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Este Trabalho de Conclusão de Curso em Design Visual aborda questões rela-
cionadas ao projeto editorial e gráfico de uma revista com foco em mulheres da ter-
ceira idade. No atual contexto brasileiro de rápido crescimento da população idosa 
(pessoas com 60 anos ou mais), identificou-se um campo de atuação para o design 
com múltiplas possibilidades. Dentre elas, o design editorial é um dos que poderá 
contribuir, projetando produtos que levem em conta as peculiaridades do que se pode 
chamar de “nova” terceira idade, cujos indivíduos mantém uma vida ativa e produtiva, 
rompendo com os estereótipos de pessoas idosas (velhinhas que fazem tricô e velhi-
nhos que necessitam de uma bengala para caminhar). Para isso, são apresentadas 
as bases teóricas que sustentarão o desenvolvimento e execução do produto final 
impresso (quais sejam: os referenciais teóricos, metodológicos e conceituais sobre 
design editorial, caracterização da “nova” terceira idade, e aspectos do envelheci-
mento), analisados alguns similares e um questionário aplicado com o público-alvo, 
definidos o conceito e requisitos de projeto e exibidas as etapas do processo de de-
senvolvimento do projeto editorial e gráfico da revista. 
 




This Conclusion Paper on Visual Design addresses issues related to the edito-
rial and graphic design of a magazine focusing on older women. In the current Brazilian 
context of rapid growth of the elder population (people aged 60 or over), a field of action 
for design with multiple possibilities was identified. Among them, editorial design is one 
that can contribute, projecting products that take into account the peculiarities of what 
can be called "new" third age, whose individuals maintain an active and productive life, 
breaking with the stereotypes of older people (knit old ladies and old men who need a 
walking stick). In order to do so, the theoretical bases that support the development 
and execution of the final printed product are presented (which are: theoretical, metho-
dological and conceptual references on editorial design, characterization of the "new" 
third age, and aspects of aging), some similar products and the questionnaire applied 
with the target public are analyzed, the concept and design requirements are defined, 
and the steps of the development process of the editorial and graphic design of the 
magazine are exhibited. 
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Durante a graduação no curso de Design Visual da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul entrei em contato com diversas áreas projetuais do design, sendo 
que uma delas me despertou interesse acima das outras: o design editorial. Movida 
pelo desejo de seguir uma carreira profissional nesta área, decidi que seria este o foco 
do meu trabalho de conclusão. No entanto, ainda era necessário definir uma temática 
a ser abordada.  
Após observar a situação demográfica brasileira, onde a população com 60 
anos ou mais está crescendo rapidamente, e que os novos idosos (a geração baby 
boom) estão levando uma vida ativa e produtiva, se distanciando dos estereótipos 
consolidados pelas gerações anteriores (velhinhas fazendo tricô, velhinhos andando 
de bengala), foi detectada a importância de se atender a alguma demanda desse pú-
blico. Pelo meu interesse em design editorial, busquei conhecer mais sobre o mercado 
de revistas e se esse estava atendendo os interesses desse segmento populacional.  
Na pesquisa, foi constatado que essas publicações se fizeram muito presentes 
na juventude e na vida adulta dos boomers, principalmente na vida das mulheres 
dessa geração. Era possível encontrar revistas para as mais jovens, para as mais 
conservadoras, para as de diferentes camadas sociais, para as que tinham interesse 
em moda, fotonovelas, decoração, cuidado com o corpo, etc. Entretanto, o mercado 
de revistas femininas no Brasil manteve seu foco nas mulheres jovens e adultas, ig-
norando a parcela da população que acompanhou o seu crescimento e que está na 
terceira idade. Portanto, foi encontrada uma oportunidade para desenvolver o projeto 
no objetivo de preencher essa lacuna no mercado editorial. 
O desenvolvimento do trabalho será apresentado em 10 capítulos: anteprojeto, 
metodologia, fundamentação teórica, análise de similares, análise do questionário 
com o público-alvo, conceituação, projeto gráfico, validação, manual de estilo e edito-
ração e considerações finais. No primeiro, serão abordados a justificativa, o problema 
de projeto, e os objetivos gerais e específicos. Em seguida, no segundo capítulo, será 
indicada a metodologia proposta para o trabalho a partir de duas já existentes. Na 
fundamentação teórica, serão apresentados os assuntos referentes ao público-alvo, 
ao envelhecimento (com ênfase nas mudanças que ocorrem na visão), às revistas e 
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ao design editorial. Já no quarto e no quinto capítulo serão analisadas publicações 
similares e o questionário realizado com as possíveis leitoras. A partir de coleta de 
dados dos capítulos anteriores, serão apresentados, no sexto capítulo, o conceito, os 
requisitos de projeto e a estrutura proposta para a revista. Logo mais, no sétimo capí-
tulo, será apresentado todo o desenvolvimento do projeto gráfico, desde o início da 
geração de alternativas até a solução final. Os capítulos oito e nove irão abordar a 
validação com o público alvo e o manual de estilo e editoração. Por fim, serão apre-
sentadas as considerações finais sobre o trabalho no capítulo dez.  
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1  ANTEPROJETO 
Neste capítulo são apresentadas a justificativa, a definição do problema de pro-
jeto, e os objetivos geral e específicos deste trabalho de conclusão de curso. 
1.1.  JUSTIFICATIVA 
Acompanhando a tendência da maior parte dos países do mundo — sejam eles 
desenvolvidos ou não —, o segmento populacional que mais cresce no Brasil é o de 
idosos. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013), o nú-
mero de pessoas com 60 anos ou mais aumentou de 14,2 milhões em 2000 para 19,6 
milhões em 2010, devendo atingir a marca dos 41,3 milhões em 2030 e 73,5 milhões 
em 2060. Em relação a população total do país, os idosos somavam 8% em 2000 e 
10% em 2010. Com as taxas de fecundidade e mortalidade caindo cada vez mais, e 
com mudanças ligadas ao desenvolvimento de novas tecnologias e às melhorias nos 
níveis de saúde, estima-se que esse grupo irá compor 19% da população brasileira 
em 2030 e 34% em 2060. 
Ao serem colocados os valores das projeções do IBGE de todos os segmentos 
etários da população brasileira em um gráfico como na Figura 1, percebe-se que o 
único que tem crescimento positivo é o dos idosos. Além disso, é possível notar que 
o período em que o crescimento se acentua é entre os anos de 2000 e 2030, onde a 
porcentagem de participação das pessoas com 60 anos ou mais na população total 




Figura 1 – Participação da terceira idade na população total do Brasil 
 
Fonte: IBGE (2013). 
Esses dados de acelerado crescimento da população idosa no Brasil corres-
pondem à chegada da geração conhecida como baby boom à terceira idade. Como o 
termo em inglês sugere, esse grupo nasceu de uma explosão demográfica ocorrida 
após a Segunda Guerra Mundial (entre os anos de 1946 e 1964). Por serem grandes 
em número, influenciaram diversos aspectos da cultura, economia e do mercado, e, à 
medida que iam crescendo, seus interesses e preocupações se tornavam os temas 
dominantes da época. Na juventude, engajaram-se em movimentos de contracultura 
e continuaram seus estudos depois da escola secundária mais do que qualquer gera-
ção anterior; na fase adulta, viram as mulheres ingressarem cada vez mais no mer-
cado de trabalho, reformulando os papéis tradicionais do casamento e da família; e 
agora na terceira idade, estão rompendo com o estereótipo de “velhos inativos e inca-
pacitados” (DYCHTWALD, 2002; NOVAIS, 2005). Prova disso, é que muitos voltam a 
faculdade para estudar, permanecem no mercado de trabalho, viajam, apaixonam-se 
novamente, praticam esportes e etc., porém não sem antes cuidarem da saúde e da 
estética (BALLSTAEDT, 2008). 
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Esta geração também conviveu com um boom editorial sem precedentes: com 
o final da Segunda Guerra Mundial, com a industrialização do país, e com a crescente 
influência americana sobre aspectos culturais e de consumo, o mercado das revistas 
no Brasil tornou-se cada vez mais segmentado, e diversas publicações foram surgindo 
para atender as demandas de cada nicho. Para o público feminino, foram feitas as 
revistas Capricho (1952) Manequim (1959), Claudia (1961), Contigo (1963), Nova 
(1973), Boa Forma, dentre outras (MIRA, 2001; OLIVEIRA, 2011). Em cada estágio 
de vida da mulher boomer, havia ao menos uma publicação que dialogava com os 
seus interesses à época, abordando temas relacionados à educação dos filhos, rela-
ções com o marido, moda, saúde, e assuntos polêmicos para a época, como sexo, 
aborto e pílula anticoncepcional.  
Agora, na terceira idade, essas leitoras brasileiras se deparam com a falta de 
publicações que atendam as características do seu novo estilo de vida e das suas 
necessidades, visto que as revistas mantiveram como público-alvo jovens mulheres e 
adultas. Por conta dessa lacuna observada no mercado, dos dados de crescimento 
da população com 60 anos ou mais, e o estilo de vida adotado por essa nova geração 
de idosos, percebe-se um potencial para o desenvolvimento de uma revista que tenha 
como público-alvo as mulheres da terceira idade. Como disseram Caldwell e Zappa-
terra (2014, p. 10) o design editorial “age como um instantâneo cultural vivo da época 
em que é produzido”. 
1.2.  PROBLEMA 
Como um produto editorial pode atender às necessidades e características es-
pecíficas de mulheres da nova terceira idade?   
1.3.  OBJETIVO GERAL 
Desenvolver o projeto editorial de uma revista de variedades que atenda às 
necessidades e características de mulheres da nova terceira idade. 
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1.4.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Os objetivos específicos do trabalho são: 
a) realizar pesquisa sobre design editorial, considerando sua aplicação no 
projeto de uma revista; 
b) compreender o histórico de revistas e caracterizar revistas femininas de 
variedades; 
c) identificar características, interesses e necessidades do público-alvo que 
possam ser satisfeitos pelo projeto; 
d) analisar publicações similares; 
e) definir requisitos do projeto a partir da investigação sobre os aspectos 
do público-alvo e do mercado de revistas; 
f) projetar a revista; 




A utilização de métodos de projeto é de extrema importância na área do design. 
Eles apontam caminhos para se encontrar a solução de um determinado problema de ma-
neira segura e eficaz. Através da divisão do processo em etapas, é possível ter melhor 
compreensão de todas questões relacionadas ao projeto, bem como organizar o tempo 
disponível para que cada estágio seja cumprido de forma satisfatória. Entretanto, vale res-
saltar que não se deve utilizar um método como recurso único: ele deve servir de apoio ao 
projeto, podendo o projetista fazer alterações, complementações, ou combinações entre 
dois ou mais métodos dependendo das particularidades do projeto.    
Buscando então atender as especificidades de um trabalho acadêmico de pro-
jeto de design editorial, que vai desde a definição do problema até a produção e dis-
tribuição da solução final, foi feita uma adaptação de duas metodologias existentes: a 
de Bruno Munari (2008) e a de Volnei Matté (2004). 
2.1.  METODOLOGIA DE BRUNO MUNARI 
Em seu livro “Das coisas nascem coisas”, Munari (2008) apresenta sua meto-
dologia projetual, conhecida por sua ampla utilização na área do design. Batizado de 
“Receita de Arroz Verde”, seu método faz analogia ao preparo de um alimento e exibe 
um passo-a-passo de como se ir do problema de projeto (como fazer um arroz verde), 
até a solução (o prato pronto e servido). Para realizar o processo, o autor expõe doze 
etapas que, de acordo com a sua experiência, devem ser seguidas de maneira linear, 
na ordem em que são apresentadas, como ilustra a Figura 2 a seguir. 
Figura 2 – Metodologia de Bruno Munari 
 
Fonte: MUNARI (2008). Adaptado pela autora 
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O início da metodologia de Munari se dá com a identificação do problema e sua 
definição, a fim de estabelecer os limites dentro dos quais o projetista irá trabalhar. 
Logo após, divide-se o problema em subproblemas, para encontrar os pequenos pro-
blemas que deverão ser resolvidos durante o processo.  
Uma vez identificadas todas variáveis do problema projetual, inicia-se a coleta 
de dados relacionados a essas variáveis e, em seguida, faz-se a análise das informa-
ções obtidas. Com posse dos resultados da análise dos dados e dos subproblemas, 
será possível desenvolver a etapa de criatividade, onde os requisitos e limitações do 
projeto são definidos. No estágio seguinte, uma nova coleta de dados é feita. Porém, 
dessa vez, investiga-se os materiais e tecnologias existentes que poderão ser utiliza-
dos no projeto. Após, o período de experimentação é iniciado e nele o projetista irá 
testar os materiais e técnicas disponíveis, podendo encontrar uma nova aplicação 
destes que até então não se conhecia. 
Apenas depois de se ter maior domínio sobre os materiais e técnicas disponí-
veis para o projeto é que se inicia o desenvolvimento de modelos. Essa etapa com-
preende o período de elaboração de esboços iniciais até a construção de um ou mais 
modelos parciais. Quando este(s) estiver(em) concluído(s), faz-se a verificação com 
possíveis usuários para que os mesmos analisem e comentem sobre a(s) alterna-
tiva(s). Com base nas opiniões emitidas, será possível definir se o(s) modelo(s) 
está(ão) de acordo com os interesses e necessidades do público-alvo ou se será pre-
ciso fazer modificações. 
Para finalizar o processo, o desenho de construção é feito, devendo informar 
todos os aspectos técnicos do produto para a confecção do protótipo. Caso as infor-
mações não sejam suficientes, o projetista deve elaborar um modelo de alta fidelidade 
em relação ao produto final e entregá-lo ao executor. 
2.2.  METODOLOGIA DE VOLNEI MATTÉ 
Após identificar a carência de uma metodologia aplicada ao design de produtos 
gráfico-impressos, o professor da Universidade Federal de Santa Maria, Volnei Matté, 
elaborou um método para o desenvolvimento de projetos nessa área. Segundo o au-
tor, a diferença de sua metodologia em relação às outras existentes está na aborda-
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gem dos aspectos formais (caracterizados pelo meio/suporte) e informacionais (ca-
racterizados pela informação/mensagem) do produto em todos estágios do processo. 
 O método de Matté (2004) é dividido em oito etapas, das quais seis delas per-
tencem a três fases do projeto: compreensão do projeto, configuração do projeto e 
realização do projeto. As etapas problematização e supervisão (primeira e última res-
pectivamente) não estão associadas a nenhuma fase, pois são estágios independen-
tes, que iniciam e concluem o projeto. 
 Para melhor compreensão das atividades a serem executadas durante o pro-
cesso, as etapas serão apresentadas aqui de maneira linear. Entretanto, o autor de-
fende que a integração entre elas não se dá apenas desse modo (como uma inici-
ando após o término da outra), podendo essa conexão ocorrer através da retroali-
mentação, da ciclocidade e até mesmo da simultaneidade, aspectos não contempla-
dos na metodologia de Munari (2008). E no que diz respeito a simultaneidade, é im-
portante salientar que mais de uma atividade pode ser realizada ao mesmo tempo — 
independentemente de pertencerem à mesma etapa ou não —, visto que o foco 




Figura 3 – Metodologia projetual para produtos gráfico-impressos 
 
Fonte: MATTÉ (2004). Adaptado pela autora. 
Como etapa inicial da metodologia, ocorre a Problematização, onde problema 
de projeto é exposto ao designer, quem, em seguida, desenvolve um programa de 
projeto e o contrato, para organizar e legitimar o seu trabalho. 
Na primeira fase, denominada Compreensão do Projeto, realiza-se uma busca 
por informações sobre o contexto em que o projeto se insere: investiga-se o público-
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alvo, fornecedores e processos de distribuição. Os resultados desta pesquisa irão for-
necer subsídios para, posteriormente, mapear requisitos e restrições do produto, pos-
síveis fornecedores e toda a cadeia de distribuição. Aqui, também, são realizadas 
pesquisas diacrônica e sincrônica1 a fim de se compreender a evolução e o estado-
da-arte dos produtos (considerando suas características informacionais e físicas) e o 
tema abordado. Uma vez coletados os materiais das pesquisas diacrônica e sincrô-
nica, realiza-se a avaliação das funções lógico-informacionais, técnico-funcionais e 
estético-formais dos mesmos. 
Na fase seguinte, chamada Configuração do Projeto, as soluções para o pro-
blema começam a ser delineadas: os requisitos do projeto são definidos a partir de 
análise das etapas anteriores e organizados de forma hierárquica, e as alternativas 
para o produto (modelos) começam a ser desenvolvidas até alcançarem um nível in-
termediário de detalhamento. É importante que, durante o desenvolvimento dessas 
alternativas, os aspectos físicos e informacionais sejam trabalhados simultaneamente, 
e que sejam usados meios manuais e digitais de representação de maneira integrada. 
A terceira e última fase proposta para a metodologia é a Realização do Projeto, 
período em que o projeto assume o caráter de produto industrial. Nela, os modelos 
previamente desenvolvidos são aprimorados até se obter uma alternativa final. Essa 
alternativa então é revista (levando em conta informações obtidas em apresentações 
ou avaliações anteriores) e, caso não haja modificações a serem feitas, é produzido 
um modelo de alta fidelidade em relação ao produto final. Em seguida, os aspectos 
técnicos do produto devem ser descritos para que esse possa ser reproduzido fiel-
mente pela indústria. 
Concluindo o processo projetual, realiza-se a etapa de supervisão, na qual o proje-
tista fornece suporte técnico para produção no setor industrial e apoio ao cliente na 
implementação do projeto. 
                                            
1 A análise diacrônica estuda o desenvolvimento de um produto ao longo do tempo, enquanto que a 
sincrônica se volta para o universo deste produto em uma determinada época. 
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2.3.  METODOLOGIA PROPOSTA 
Após o estudo das metodologias apresentadas acima, constatou-se a necessi-
dade de se combinar os métodos e adaptá-los para melhor execução do projeto. A 
metodologia de Munari (2008) apresenta com maior detalhamento questões iniciais, 
como definição do problema e identificação dos componentes do problema, que são 
essenciais para um trabalho acadêmico. Já a de Matté (2004) reserva duas etapas 
para desenvolvimento de modelos, o que será importante para o projeto em questão, 
devido a complexidade de uma revista.  
No que diz respeito aos estágios iniciais da metodologia, o primeiro autor pro-
põe duas etapas de coleta de dados, ao passo que o último inclui a pesquisa de ma-
teriais e tecnologias na mesma etapa de coleta de dados de público-alvo e mercado, 
otimizando o tempo de pesquisa. Outro fator relevante da metodologia de Matté (2004) 
é a possibilidade que ele aponta de se realizar duas ou mais etapas ao mesmo tempo, 
já que o foco do projetista deve estar em cumprir as fases da metodologia. 
Tendo em vista os pontos levantados, a metodologia proposta é composta por 
nove etapas e três fases, como mostra a Figura 4. Vale ressaltar que, assim como o 
método de Matté (2004), deve ocorrer a retroalimentação entre as etapas, e as mes-










Fase 1 – Compreensão do Projeto 
Nessa fase, o problema de projeto foi definido, bem como seus componentes. 
Em seguida, foram coletados dados sobre design editorial, revistas (incluindo as femi-
ninas de variedades) e sobre o público-alvo. Para complementar a coleta de dados 
sobre o público-alvo, foi feita uma pesquisa em forma de questionário com as possí-
veis leitoras a fim de se compreender as necessidades que possam ser satisfeitas 
pelo projeto. Nessa fase também foram analisadas publicações similares. Os capítulos 
de 1 a 5 deste trabalho compõem a Fase 1 da metodologia proposta. 
 
Fase 2 – Configuração do Projeto 
O início dessa fase se deu com a definição do conceito e dos requisitos do 
projeto, do conteúdo da revista (a partir de material já publicado em meio digital e 
impresso), e de sua estrutura. Logo após, foram estudados e desenvolvidas alternati-
vas para os elementos do projeto gráfico: formato, papéis, acabamento, grid, tipogra-
fia, paleta de cores e o logotipo da revista. Simultaneamente, foram elaborados esbo-
ços iniciais de layouts para as seções. O capítulo 6 deste trabalho marca o início da 
Fase 2, abordando a etapa de Definição. 
 
Fase 3 – Realização do Projeto 
Em realização do projeto, os layouts foram aprimorados e o conteúdo de toda 
revista foi diagramado até se alcançar uma alternativa final. Em seguida, foi produzida 
a solução final, a qual foi apresentada leitoras em potencial para avaliação. Aqui, tam-
bém foi feito o detalhamento técnico da revista para impressão. Essa etapa demarca 






3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Este capítulo apresenta os principais elementos que darão sustentação teórica 
para o desenvolvimento do produto final, abordando questões relativas ao perfil da 
“nova” terceira idade e suas características, bem como aspectos técnicos relativos ao 
produto impresso, suas características e de seus componentes, como papel, formato, 
tipografia, etc. 
3.1.  A NOVA TERCEIRA IDADE 
Nesta seção será apresentada quem é a nova terceira idade. Para isso, serão 
expostas as visões de alguns autores e organizações acerca do termo terceira idade; 
será retomado, com maior profundidade, o processo de envelhecimento da população 
brasileira e as características das pessoas da geração baby boom. 
3.1.1  Definição de Terceira Idade 
O critério mais comum utilizado para definir o que faz um indivíduo pertencer 
ao grupo da terceira idade é o cronológico (UGALDE, 2005). Para Camarano (2004, 
pg. 6), “O status de idoso pode ser atribuído a indivíduos com determinada idade, 
mesmo que não apresentem características de dependência ou senilidade associadas 
à velhice e, mais importante, que recusem esse status. ” 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) adota a faixa etária de 60 anos ou 
mais para classificar as pessoas como idosas em países em desenvolvimento, e 65 
anos ou mais nos desenvolvidos. O ponto de corte em 60 anos também é utilizado 
pelo IBGE e pelo Estatuto do Idoso (Lei 10.741, de 1º de outubro de 2003). Já para a 
Organização das Nações Unidas (ONU) terceira idade é dividida em três categorias: 
os pré-idosos (entre 55 e 64 anos), os idosos jovens (entre 65 e 79 anos) e os idosos 
com idade avançada, com mais de 75 ou 80 anos. 
Esse mesmo critério baseado na idade do indivíduo também é amplamente uti-
lizado para agrupar consumidores e transformá-los em segmento (SOLOMON, 20022; 
                                            
2 SOLOMON, M.R. O comportamento do consumidor: comprando, possuindo e sendo. 5 ed. Porto 
Alegre: Boomkman, 2002 
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SPIRDUSO, 20053 apud UGALDE, 2005). Para os autores, a divisão em faixas etárias 
assume que as pessoas desse grupo passaram por experiências de vida e condições 
ambientais semelhantes. Entretanto, além de ser pouco preciso, o aspecto cronoló-
gico acaba desconsiderando o fator psicológico associado ao envelhecimento (BONE, 
199114 apud UGALDE, 2005). Segundo o mesmo autor, esse fator está associado com 
a idade que a pessoa sente que tem, e é o que está mais relacionado ao comporta-
mento. Ugalde (2005), citando o autor Moschis (1992)5, complementa que, pelo fato 
do processo de envelhecimento não ocorrer de maneira similar de uma pessoa para 
outra, o grupo dos indivíduos maduros é heterogêneo, possuindo atitudes, valores e 
comportamentos diferentes entre si. 
3.1.2  O Crescimento da Terceira Idade 
O envelhecimento populacional é um fenômeno que, atualmente, se faz pre-
sente na maioria dos países do mundo, sendo eles desenvolvidos ou em desenvolvi-
mento. Ele se caracteriza pela mudança na estrutura etária da população, à medida 
que ocorre o aumento da participação de pessoas idosas na população total de um 
país (CARVALHO; GARCIA, 2003). As principais causas desse fenômeno são a 
queda nas taxas de fertilidade e a redução da mortalidade (KALACHE, 1987). 
Em países da Europa Ocidental e Estados Unidos, essa transição etária teve início 
ainda no século XIX, ocorrendo de forma gradual, devido a melhorias nas condições de 
vida da população. Já no Brasil, o processo de envelhecimento começou a ser observado 
apenas na década de 1960, quando houve uma significativa redução na mortalidade e, 
logo após, na fecundidade (CARVALHO; GARCIA, 2003). Segundo Kalache (1987), entre 
as décadas de 1970 e 1980, as taxas de fertilidade diminuíram cerca de 30% em todas as 
regiões do Brasil, tanto nas zonas rurais quanto nas urbanas.  
Segundo Camarano (2004, p. 592): 
Os novos idosos, ou aqueles que entrarão no grupo etário dos mais de 60 
anos a partir de 2010, são os filhos do baby boom, que experimentaram uma 
redução acentuada na mortalidade infantil. As mulheres vivenciaram os gran-
                                            
3 SPIRDUSO, W. W. Dimensões físicas do envelhecimento. Barueri, SP: Manoele, 2005. 
4 BONE, P. F. Identifying mature segments. Journal of Services Marketing, v. 5, n. 1, p. 47-60, Win-
ter 1991. 
5 MOSCHIS, G. P. Gerontographics: a scientific approach to analyzing and targeting the mature mar-
ket. Journal of Services Marketing, v. 6, n. 3, p. 17-26, Summer 1992. 
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des ganhos na escolaridade e entraram maciçamente no mercado de traba-
lho. Fizeram a revolução na família, casaram, descasaram, recasaram ou não 
casaram novamente, tiveram menos filhos. O não casar e o não ter filhos 
passaram a ser opção. 
3.1.3  Geração baby boom: a nova terceira idade 
Nascidos depois da Segunda Guerra Mundial, durante uma explosão demográ-
fica ocorrida entre os anos de 1946 e 1964, a geração baby boom foi responsável por 
significativas mudanças na sociedade, tanto em aspectos culturais quanto econômi-
cos. Por serem muito numerosos, os boomers moldaram o ambiente de marketing, 
abrindo novos mercados a cada etapa da vida que atingiam (NOVAIS, 2005). 
Novais (2005), citando Guimarães (2000)6 e Popcorn (2002)7, reflete que, no 
que diz respeito ao passado dessa geração, na juventude, eles seguiram um estilo de 
vida diferente de seus pais, indo contra as convenções da sociedade industrial mo-
derna. Dessa rejeição, nasceram os movimentos de contracultura, que tinham como 
ideologia a busca pelo prazer e pela liberdade. Além disso, atitudes de antipatriotismo 
e de valorização de culturas que eram discriminadas surgiram, e esses movimentos 
se apropriaram da moda, música, gírias e, inclusive, da moral dessas culturas. No 
Brasil, esse período foi marcado pelo Golpe Militar (1964), que levou os boomers (na 
sua maioria estudantes universitários e secundaristas) às ruas para participarem de 
marchas pela liberdade e protestos contra a opressão. (BANCO NACIONAL DE DE-
SENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL, 20028 apud NOVAIS, 2005) 
Outras mudanças importantes da época foram que resultaram das lutas das 
mulheres por um lugar de direito na sociedade. Segundo Nicodemo e Godoi (2010) o 
movimento feminista expandiu-se no país na década de 1960, e os seus efeitos já 
puderam ser notados logo nos primeiros anos: em 1962, foi retirado do Código Civil o 
princípio de que a mulher casada teria que abdicar de alguns aspectos da sua vida 
como cidadã, como “firmar contrato de trabalho sem a autorização do marido, dispor 
                                            
6 GUIMARÃES, Euclides. A questão do sentido na sociologia e na semiótica. In: Cadernos de Ciên-
cias Sociais, v.7, n.10, p.89-111, Jul 2000. PUC Minas, Belo Horizonte, 2000. 
7 POPCORN, Faith, HANFT, Adam. Dicionário do Futuro: as tendências e expressões que definirão 
nosso comportamento. Rio de Janeiro: Campus, 2002. Cap 12, p345-366 
8 BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. Anos 60, 2002. Disponível 
em <http://www.bndes.gov.br/conhecimento/livro50anos/Livro_Anos_60.pdf>. Acesso em 12 de De-
zembro de 2004 
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de conta ou poupança bancária, opinar na fixação do domicílio, viajar para o exterior, 
etc.” (NICODEMO; GODOI, 2010).  
Nessa mesma época, como observaram as mesmas autoras, o número de matrí-
culas feitas por mulheres nas universidades cresceu vertiginosamente, abrindo espaço 
para uma maior participação feminina no mercado de trabalho em setores que, até então, 
eram ocupados por homens. Paralelamente a isso, estava o advento da pílula anticoncep-
cional, que proporcionou uma revolução no campo da sexualidade e da libertação da mu-
lher, e trouxe consigo o rápido declínio das taxas de natalidade no país. 
Os mesmos jovens e adultos que reformularam aspectos da sociedade à época 
estão, atualmente, na faixa da terceira idade (ou a caminho), e correspondem ao grupo 
de pessoas entre os 52 e 70 anos. Novamente, eles estão rompendo com os padrões 
estabelecidos pelas gerações anteriores, e estão reinventando o que é ser idoso. Para 
Dychtwald (2002) o paradigma de vida linear (no qual as etapas de educação, trabalho 
e aposentadoria/lazer ocorrem uma após a outra), está se tornando obsoleto à medida 
que essa geração chega à terceira idade. Ao invés disso, está emergindo um para-
digma de vida cíclica, onde educação, trabalho e lazer podem coexistir. 
Esse novo comportamento pode ser observado quando Ballstaedt (2008) diz 
que essa nova terceira idade é mais ativa, vaidosa e consumista, e buscam por pro-
dutos que atendam suas necessidades específicas. Na mesma linha, Novais (2005) 
aponta que eles estão preocupados com a qualidade de vida, e buscam cuidar da 
alimentação, saúde e estética, além de estarem atentos às causas sociais e à preser-
vação do meio-ambiente. Esteves, Slongo e Esteves (2012) observam ainda que es-
ses idosos reunem-se em grupos para viajar, assistir a espetáculos teatrais e aprovei-
tar a vida, e Ballsteadt (2008) complementa que os homens e mulheres idosas estão 
voltando a faculdade para estudar. 
3.2.  ALTERAÇÕES NA VISÃO DECORRENTES DO PROCESSO DE 
ENVELHECIMENTO 
Envelhecer é um processo universal e heterogêneo, ocorrendo de maneira di-
ferente entre os indivíduos, pois depende das experiências de vida de cada um. Esse 
conceito pode ser entendido através de três perspectivas: o envelhecimento psicoló-
gico, o sociológico e o biológico. (MOCHIS, 1992 apud UGALDE, 2005) 
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Sob a ótica do envelhecimento psicológico, o mesmo “pode estar relacionado ao 
processo de busca de informações e às habilidades de resolução de problemas (lem-
brança, compreensão, retenção e avaliação), que são influenciados pelo envelhecimento 
biológico e por fatores psicológicos” (MOCHIS, 19949 apud UGALDE, 2005). 
O envelhecimento sociológico pode ser entendido através da redefinição do 
papel do idoso na sociedade. Scortegagna e Oliveira (2012, p. 7), citando Steglich 
(2012)10, afirmam que “os sujeitos são preparados a vida toda para exercer um deter-
minado papel social representado por uma profissão. Então, depois de anos de ativi-
dade, a sociedade permite a sua aposentadoria, tirando-lhe o seu papel social”. 
Atualmente, na visão das mesmas autoras, a pessoa idosa é muitas vezes vista 
como um impasse para o desenvolvimento, devido a imposição, por parte da socie-
dade, de rígidos padrões de agilidade, produção e modernidade que não são compa-
tíveis com algumas características biológicas desse indivíduo. Como consequência 
dessas supostas limitações (que, na verdade, podem atingir pessoas de todas as fai-
xas etárias), acabam surgindo estereótipos negativos acerca do que é ser idoso: mui-
tos enfatizam sua incapacidade, fragilidade ou inadequação à sociedade (SCORTE-
GAGNA; OLIVEIRA, 2012). Por conta dessa ideia pré-concebida, Ballstaedt (2008) 
afirma que muito do que se encontra atualmente são produtos associados às limita-
ções de locomoção e à condição física. 
No que diz respeito ao envelhecimento biológico, Ballstaedt (2008) diz que en-
velhecer é um processo inerente à natureza humana e atinge todo o corpo, desde o 
seu nascimento até sua a morte. Durante esse período, os diversos sistemas do or-
ganismo sofrem alterações degenerativas. Na fase de crescimento, os processos de 
construção de tecidos se sobrepõe à essas alterações. Quando o corpo atinge matu-
ridade fisiológica, a mudança degenerativa se torna maior do que a taxa de regenera-
ção celular, levando à diminuição da função orgânica. Com isso, ocorrem mudanças 
que afetam os cinco sentidos, sendo a visão a mais relevante para este projeto.  
 Durante o processo de envelhecimento, ocorrem alterações morfológicas nas estru-
turas que compõem o olho humano, resultando em alterações sensoriais e perdas na fun-
ção visual (PINHEIRO; DA SILVA, 2011). Essas mudanças são naturais do processo, e 
                                            
9 MOSCHIS, G. P. Consumer behavior in later life: multidisciplinar contributions and implications for 
research. Journal of the Academy of Marketing Science, vol. 22, n. 3, p. 195-204, 1994 
10 STEGLICH, L. A. Crises normais da vida adulta. Passo Fundo: UPF, 1992. 
32 
 
afetam a córnea, a íris, a pupila, o cristalino e a retina. Na Figura 5, estão representadas 
essas estruturas para melhor compreensão do assunto abordado a seguir.  
Figura 5 – Representação esquemática do olho. 
 
Fonte: http://www.augen.de/pt/informacoes-para-pacientes/doenca-dos-olhos/a-catarata-cinzenta/ 
Como se observa na Figura 5 acima, a córnea é a primeira estrutura pela qual 
passam os raios luminosos que incidem sobre os olhos. A partir dos 50 anos, ocorrem 
pequenas alterações na sua curvatura, que fazem com que a qualidade da imagem 
formada na retina diminua (BALDWIN; MILLS, 198111; FLEDELIUS12, 1988 apud 
SCHIEBER, 2006). Além disso, ela se torna mais espessa e mais propensa à disper-
são da luz (PINHEIRO; DA SILVA, 2012) 
Após ultrapassar a córnea, os raios luminosos encontram a pupila (abertura 
formada pela contração e relaxamento da íris para regular a quantidade de luz que 
incide na retina). Schieber (2006) citando Geldard (1972), diz que ela sofre uma dimi-
nuição do seu diâmetro com o avanço da idade. Em indivíduos com cerca de 20 anos, 
o diâmetro da pupila pode chegar a 7 mm em condições de pouca luminosidade, en-
quanto que em pessoas com 80 anos, essa abertura reduz para 4 mm nas mesmas 
condições (LOEWEFENDEL, 197913 apud SCHIEBER, 2006).  
                                            
11 BALDWIN, W.; MILLS, D. 1981. A longitudinal study of corneal astigmatism and total astigmatism. 
American Journal of Optometry and Physiological Optics, 58, 206–211. 
12 FLEDELIUS, H. (1988). Refraction and eye size in the elderly. Archives of Ophthalmology, 66, 241–
248. 
13 LOEWENFELD, I. E. (1979). Pupillary changes related to age. In: H. S. Thompson & D. R. Frisen 
(Eds.), Topics in neuro-ophthalmology, p. 124–150, Baltimore: Williams and Wilkins. 
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A terceira estrutura, chamada de lente ou cristalino, é responsável por colocar 
objetos em foco. Isso se dá a partir do movimento dos músculos ciliares, que se con-
traem e deixam o cristalino curvo para focar objetos próximos, e relaxam para focar 
objetos distantes (GRADJEAN, 2004). Esse processo é chamado de acomodação vi-
sual. Com o passar do tempo, essa estrutura vai perdendo sua elasticidade, acarre-
tando em danos na acomodação visual. Além disso, ela se torna cada vez mais densa 
e menos transparente (WEALE, 196314 apud SCHIEBER, 2006) 
A retina é a estrutura que fica no hemisfério posterior do olho. Ela é formada 
por duas regiões: a central e a periférica. Na região central há uma maior concentra-
ção de cones (células responsáveis pela discriminação das cores), enquanto na peri-
férica se concentram a maioria dos bastonetes (responsáveis pela visão em baixa 
luminosidade). À medida que o olho humano envelhece, a quantidade dessas células 
diminui, principalmente os bastonetes, prejudicando a visão em ambientes com pouca 
iluminação (SCHIEBER, 2006).  
Todas essas alterações implicam na maneira, na quantidade de luz que será 
absorvida pelo olho e, consequentemente, na qualidade da imagem projetada na re-
tina. No processo de envelhecimento, a combinação das alterações na curvatura da 
córnea, da redução do diâmetro de repouso da pupila e do aumento da opacidade do 
cristalino, resulta em perdas nas seguintes funções visuais:  
a) Visão de cores: Com o envelhecimento, ocorre a diminuição da capaci-
dade o olho humano de diferenciar cores. Essa redução é mais evidente 
na distinção entre cores do espectro azul e verde do que as do vermelho 
e amarelo. Isso se dá por causa das alterações na curvatura da córnea 
e do amarelamento do cristalino, que filtram de maneira seletiva as luzes 
de comprimento de onda curta.  Esse aspecto melhora após a cirurgia 
de catarata (SCHIEBER, 2006, PINHEIRO; DA SILVA, 2012). Além 
disso, por causa do amarelamento e opacidade do cristalino, a saturação 
das cores diminui. A Figura 6 a seguir ilustra essas mudanças na per-
cepção das cores.  
  
                                            
14 WEALE, R. A. (1963). The aging eye. London: Lewis. 
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Figura 6 – Comparação das cores na visão normal e na envelhecida. 
 
Fonte: Jill Morton. Adaptado pela autora. 
b) Sensibilidade a contrastes: Assim como a visão das cores se altera no 
processo de envelhecimento, a sensibilidade a contrastes também. Duas 
cores que podem ser muito contrastantes para alguém mais jovem, po-
dem ser difíceis de se distinguir para alguém mais velho. Entretanto, é 
importante ressaltar que é o contraste entre cores lado a lado que faz 
com que elas sejam fáceis ou difíceis de serem discriminadas (ARDITI, 
1999; PINHEIRO; DA SILVA, 2012). 
c) Acuidade Visual: A acuidade visual é a capacidade do olho de perceber 
a forma e o contorno dos objetos (IIDA, 200315; KROEMER; GRAN-
DJEAN, 200516 apud VIEIRA, 2011). Como essa capacidade é de res-
ponsabilidade dos cones, a acuidade visual tem estreita relação com a 
luminosidade e o contraste, diminuindo à medida que essas condições 
são reduzidas. Pinheiro e da Silva (2012) relatam que essa habilidade 
cai progressivamente com a idade, mas pode ser corrigida com o uso de 
óculos na maioria dos casos.  
d) Acomodação Visual: Também conhecida como presbiopia, a acomoda-
ção visual é função do cristalino pode ser definida como “habilidade do 
olho de trazer a foco objetos a distâncias variadas, do infinito até o ponto 
mais próximo de visão, denominado “ponto próximo” (GRADJEAN, 
                                            
15 IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. 9ª reimpressão. São Paulo: Edgard Blu-cher, 2003. 
16 KROEMER, K. H.E.; GRANDJEAN, V. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. 
5ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
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2004). Para crianças, a distância mínima de foco chega a ser de 5 cm. 
Em pessoas com 40 anos, esse valor sobe para, aproximadamente, a 
distância equivalente ao comprimento de um braço (HOFSTETTER, 
196517 apud SCHIEBER, 2006). A partir dos 60 anos, já não é mais pos-
sível enxergar com nitidez a curtas distâncias, sendo necessário fazer o 
uso de óculos (SCHIEBER, 2006). A velocidade da acomodação tam-
bém reduz com o passar do tempo. Quanto melhor o contraste entre a 
luminosidade do alvo e o fundo, mais rápida e mais precisa será a aco-
modação visual. 
Apesar da maioria dos prejuízos nas funções visuais poder ser corrigida com o 
uso de óculos, cirurgia, ou então minimizados apenas aumentando os níveis de ilumi-
nação, deve-se ter conhecimento de tais alterações ao se projetar um material gráfico 
para a terceira idade, já que não é possível se ter controle desses fatores externos. 
Portanto, se fez necessário a coleta de informações acerca de como o design gráfico 
pode compensar os déficits causados pelo envelhecimento da visão. Os resultados 
dessa busca se encontram na seção 1.4 deste trabalho. 
3.3. REVISTAS E DESIGN EDITORIAL 
Segundo Caldwell e Zappaterra (2014), a palavra “editorial” está relacionada à 
apresentação de um conteúdo que expresse a opinião do editor. Este irá definir o 
apelo da publicação através da “[...] organização ou o fluxo das páginas, a expressão 
e o tom da escrita e do visual, bem como o número e a variação dos tipos de artigos” 
(CALDWELL; ZAPPATERRA, 2014, p. 143).  
Já Design Editorial, é definido pelas mesmas autoras como jornalismo visual. 
Por meio da organização e apresentação de textos e outros elementos visuais, é pos-
sível dar expressão e personalidade a determinado conteúdo, atrair e manter os leito-
res e organizar o material de forma clara. 
Este Trabalho de Conclusão de Curso aborda um dos produtos editoriais mais 
difundidos nos tempos atuais: a revista, definida por Scalzo (2004, p. 11) como sendo 
                                            
17 HOFSTETTER, H. W. (1965). A longitudinal study of amplitude changes in presbyopia. American 
Journal of Optometry, 42, 3–8. 
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“um veículo de comunicação, um produto, um negócio, uma marca, um objeto, um 
conjunto de serviços [...]”. De acordo com a autora, este tipo de publicação resulta da 
união do jornalismo com o entretenimento, educação, serviço e interpretação de acon-
tecimentos. Ela ainda explica que, diferentemente dos jornais, onde o foco é noticiar 
acontecimentos para um grande público, as revistas são segmentadas por assunto e 
por público, e buscam estar sempre em sintonia com os interesses do leitor. 
Assim como todas as publicações impressas têm seu próprio estilo ou caráter 
gráfico, o mesmo ocorre com as revistas. Para Apfelbaum e Cezzar (2014) e Caldwell 
e Zappaterra (2014), a identidade de um periódico é transmitida através do estilo de 
escrita e da voz, da estrutura, do formato, do layout, da tipografia, das imagens, das 
cores e do papel. Os dois primeiros conceitos estão relacionados ao Jornalismo, en-
quanto os últimos estão relacionados ao Design Editorial. Esses (formato, layout, ti-
pografia, imagens, cores, papel), além dos conceitos de grid, impressão e acabamento 
e logotipo, serão apresentados a seguir de acordo com a sua relevância para o pro-
jeto, observando o impacto no desenvolvimento de revistas. Para informações mais 
detalhadas, consultar os autores Ambrose e Harris (2005), Ambrose e Harris (2009), 
Apfelbaum e Cezzar (2014), Bhaskaran (2007), Caldwell e Zappaterra (2014), Lupton 
(2013), Samara (2002), Villas-Boas (2010). 
3.4.1  Estrutura 
De acordo com Caldwell e Zappaterra (2014), a estrutura interna das revistas, 
em sua maioria, é dividida em três grandes áreas: o terço inicial, onde se encontram 
as notícias ou as seções de frente, como cultura, moda, esporte, música, viagens e 
interiores; o terço médio, onde se encontram as reportagens; e o terço final, onde se 
encontra o tipo de conteúdo que se repetem nas edições, como críticas, listagens, 
cartas e horóscopo. 
Para as mesmas autoras, em termos de layout, o do terço inicial é normalmente 
padronizado, com grid, tipografia, cores e elementos decorativos pré-estabelecidos. 
Já no terço médio, utiliza-se como base as definições de grid, tipografia e cores, mas 
se busca diferenciar visualmente as reportagens dos outros conteúdos da revista, seja 
através do uso de títulos e manchetes maiores, colunas de texto mais largas, mais 
espaço em branco, abertura da reportagem em página dupla, etc. No terço final, assim 
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como no inicial, também há padronização dos elementos. Entretanto, por ser uma um 
trecho da revista em que o leitor já poderá já estar cansado e já ter sido informado de 
temas mais relevantes, lança-se mão de recursos como ilustrações e fotografias para 
atrair a atenção do leitor. 
Além desses, a capa é a primeira interface através do qual a identidade, os 
valores, e também o conteúdo de uma publicação serão transmitidos. Ela irá ajudar a 
atrair e conquistar leitores, e por isso deve ser marcante e se destacar em meio as 
revistas concorrentes. Também é preciso que a capa, se for de uma revista periódica, 
seja familiar para seus leitores regulares, mas também suficientemente diferente da 
edição anterior (SCALZO, 2004; CALDWELL; ZAPPATERRA, 2014). 
3.4.2  Layout 
O layout de uma publicação se refere ao posicionamento de textos e imagens 
em um material gráfico (AMBROSE; HARRIS, 2005) A maneira como esses elemen-
tos são distribuídos e combinados pode alterar completamente a percepção do leitor 
sobre a peça. Se bem distribuídos, eles irão conduzir os olhos do leitor no texto, bem 
como auxiliar na navegação pelas páginas do material. (CALDWELL; ZAPPATERRA, 
2014) 
Em uma publicação, a organização do espaço pode criar equilíbrio, tensão, si-
metria ou assimetria no layout. Ela também auxilia na distinção de artigos e reporta-
gens, chama a atenção do leitor para determinado ponto na página, estabelece hie-
rarquia entre os elementos e determina o fluxo de uma publicação (AMBROSE; HAR-
RIS, 2005; CALDWELL; ZAPPATERRA, 2014).  
Este último item é de extrema importância em um material como a revista. Cal-
dwell e Zappaterra (2014, p.135) dizem que “a continuidade visual ou a repetição 
constitui a essência ou a identidade da publicação”. Essa repetição pode se dar atra-
vés do uso de um grid, do posicionamento da tipografia e de outros elementos visuais. 
Entretanto, as autoras observam que a repetição em cada página é raramente dese-
jável, e que por isso, deve-se buscar construir um layout com margem a variações 
(CALDWELL; ZAPPATERRA, 2014). 
No layout de uma revista, segundo Caldwell e Zappaterra (2014) e Apfelbaum 
e Cezzar (2014), encontram-se os seguintes elementos apresentados na Figura 7: 
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Figura 7 – Elementos encontrados no miolo de uma revista. 
 
Fonte: Caldwell e Zappaterra (2014); Apfelbaum e Cezzar (2014). Adaptado pela autora. 
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a) Cartola ou Kicker: “Etiqueta” que sinaliza um tipo de matéria (como “arte” 
ou “música”) ou então um estilo de reportagem (como “opinião” ou “ar-
tigo”). Esse elemento ajuda a contextualizar o leitor sobre o que será 
abordado na página em que se encontra. 
b) Título ou Headline: É normalmente o maior elemento em uma página de 
reportagem. 
c) Linhas-finas ou Subheads: São uma ou mais frases que vêm abaixo do 
título, contextualizando a reportagem para o leitor e atuando como ponte 
entre o título e o corpo de texto. Elas dão o tom e a intenção da matéria. 
d) Créditos: Sinalizam a autoria das reportagens e das imagens. Na maioria 
das vezes, é o menor elemento textual da página. 
e) Corpo do texto: É o texto principal das matérias. Deve ser atrativo e con-
fortável para ler. 
f) Legendas: Elementos textuais que faz a ponte entre a reportagem e a 
imagem. 
g) Folio: É composto pelo número da página, o nome da publicação e, em 
alguns casos, o nome da seção. Ele serve como guia para o leitor en-
contrar determinada matéria referenciada no sumário. Como elemento 
repetido na maioria das páginas, o folio reforça a identidade da revista. 
h) Subtítulos: Divide o texto em seções, deixando as colunas menos densas. 
i) Olhos: São trechos resumidos da reportagem ou extraídos diretamente 
dela que são destacados na página para orientar e dar ritmo a leitura. 
j) Janelas, boxes, quadros e infográficos: São textos mais curtos que com-
plementam a reportagem. Neles são transmitidos dados, como fatos e 
estatísticas, estudos de caso, ou outra informação relevante para a ma-
téria. 
Além desses, eventualmente outros elementos podem fazer parte de uma re-
vista, de acordo com sua temática específica. 
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3.4.3  Formato 
O formato pode ser definido como o tamanho e a forma que um determinado 
material assume. Ambrose e Harris (2005) observam que a escolha do formato de 
uma revista pode levar em consideração tanto os aspectos econômicos quanto o ciclo 
de vida do material.  
Em relação ao aspecto econômico, Caldwell e Zappaterra (2014) apontam que 
essa escolha deve levar em consideração as máquinas de impressão e os tamanhos 
de papel utilizados. No Brasil, os tamanhos AA (112 cm x 76 cm) e BB (96 cm x 66 
cm) são os mais utilizados (VILLAS-BOAS, 2010).  
As autoras ainda levantam que, questões como o tamanho das prateleiras onde 
ficarão expostas as revistas, o tamanho das caixas de correios padrão, as tarifas pos-
tais para o envio do produto aos assinantes, a portabilidade, e a possibilidade de ar-
mazenamento para futuras consultas, também devem ser consideradas. 
Além disso, o formato de revista mais comum é 20,2 cm x 26,6 cm, o mesmo 
de publicações como a Veja (SCALZO, 2004), que leva em conta os requisitos anteri-
ormente mencionados. 
3.4.4  Grid 
O grid, segundo Samara (2002), é um sistema utilizado para dispor as informa-
ções como títulos, textos, imagens, símbolos, e tabelas em uma determinada peça 
gráfica de maneira ordenada. Para Caldwell e Zappaterra (2014), o grid também pode 
ser definido como um conjunto invisível de diretrizes que auxiliam o designer a posici-
onar os elementos acima citados na página, e seu uso permite que seja explorada 
uma variedade de arranjos, sem que a unidade da peça seja comprometida. Samara 
(2002) ainda observa que, ao lançar mão desse recurso, o designer otimiza seu tempo 
de trabalho e possibilita que outras pessoas possam trabalhar no mesmo projeto e 
nos próximos (como no caso de uma publicação periódica). 
Para se construir um grid eficiente, Lupton (2013) e Samara (2002) dizem que 
é preciso ter em mente as demandas relacionadas ao conteúdo (imagens, textos, sím-
bolos, tabelas, etc) e aos outros elementos de design, como as margens e o formato 
do material. Além disso, deve-se também antecipar problemas que possam ocorrer 
41 
 
ao longo do projeto. Caldwell e Zappaterra (2014) complementam, levantando a ques-
tão da legibilidade, explicando que o grid exerce direta influência sobre isso. 
Apesar desse sistema se revelar um bom guia para o desenvolvimento de um 
projeto gráfico, o mesmo não pode ser um fator limitante (SAMARA, 2002). Nessa 
mesma linha, Lupton (2013, p.147) diz que “[...] os grids eficientes não são fórmulas 
rígidas, mas estruturas flexíveis e resilientes - esqueletos que se movem em uníssono 
com a massa muscular de informação.”  
Caldwell e Zappaterra (2014) ainda dizem que é preciso saber das convenções 
de grid utilizadas nos diferentes tipos de publicação, pois cada uma demanda por um 
sistema diferente. Em relação a isso, a classificação mais relevante para este projeto 
é a feita por Lupton (2013), que divide esses sistemas em três grupos: os grids de 
uma coluna, os de múltiplas colunas e o modular, ilustradas na Figura 8 abaixo. 
Figura 8 – Tipos de grid. 
 
Fonte: LUPTON (2013). Adaptado pela autora. 
O grid de uma coluna é o sistema mais simples, e consiste em uma área retan-
gular cercada de margens, que podem variar de tamanho. Seu uso é recomendado 
para materiais que apresentam grande quantidade de texto que deve ser lido de ma-
neira linear.  
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Já o grid de múltiplas colunas divide a página em dois ou mais espaços verti-
cais, permitindo que, através do uso individual ou da combinação de colunas, sejam 
criadas zonas específicas para cada tipo de informação. Este tipo de estrutura é reco-
mendado para materiais que precisam combinar textos e imagens, informações frag-
mentadas, ou então que possuam hierarquias complexas, como é o caso de revistas 
e jornais.  
Por fim, o grid modular é um sistema que divide a página em espaços verticais 
e horizontais. Os módulos que resultam dessa divisão irão ancorar o posicionamento 
e enquadramento de textos e imagens. Para estabelecer um ritmo comum entre todos 
os elementos do layout, as linhas horizontais dos módulos podem ser posicionadas 
em relação às linhas de base18 do documento, que por sua vez, são criadas com a 
mesma altura da entrelinha19 do texto. 
3.4.5  Tipografia 
Parte essencial de um projeto de design editorial, a tipografia carrega consigo 
o tom da mensagem a ser comunicada pelo texto e sinaliza para o leitor algumas 
associações, através do desenho dos caracteres, da relação entre dois ou mais ca-
racteres, e desses com outros elementos da página (AMBROSE; HARRIS, 2005; CAL-
DWELL; ZAPPATERRA, 2014) 
Como visto anteriormente, em uma publicação como a revista, a tipografia as-
sume diversos papéis, tais como legendas, títulos, linhas finas, linhas de crédito, corpo 
de texto, subtítulos, fólios, olhos e janelas (CALDWELL; ZAPPATERRA, 2014). Por-
tanto, pode-se dizer que a escolha de um ou mais tipos é um processo minucioso, e 
que o designer deve ter em mente todas essas variações na hora determinar a tipo-
grafia utilizada em um material. Além disso, Caldwell e Zappaterra (2014) também 
ressaltam que essa escolha deve estar adequada ao seu leitor. 
Por conta da demanda do tipo de material desse trabalho e das características 
do público-alvo, serão revisados alguns conceitos relevantes para a compreensão do 
projeto. 
                                            
18 Linha sobre a qual as letras se assentam. 
19 Distância entre uma linha base e a próxima. 
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3.4.5.1 Anatomia, corpo e altura-x 
As partes que compõem os tipos são as apresentadas na Figura 9 a seguir. 
Figura 9 – Anatomia dos tipos. 
 
Fonte: LUPTON (2013). Adaptado pela autora.  
 O corpo de um tipo é equivalente a distância entre as ascendentes e descendentes. 
O tamanho aparente de um tipo e o seu impacto visual tem direta ligação com sua altura-
x, conforme ilustrado pela Figura 10. Um tipo com uma grande altura-x é percebido como 




Figura 10 – Exemplos de tipos com o mesmo tamanho de corpo, mas diferentes alturas-x. 
 
Fonte: Autora. 
Apesar de um tipo com uma grande altura-x criar uma mancha tipográfica mais 
densa, ele se revela mais legível que outros tipos no mesmo corpo. Esse aspecto deve ser 
levado em consideração na escolha da família tipográfica de uma publicação como a re-
vista, visto que textos como legendas, folios, créditos, são redigidos com corpo pequeno. 
3.4.5.2 Família tipográfica 
Uma família tipográfica é um conjunto de todas as variações de um tipo, abran-
gendo diferentes pesos, larguras e itálicos, como mostra a Figura 11 a seguir. O uso 
de uma grande família tipográfica possibilita que haja variação nos textos, mas de 
maneira consistente e limpa (AMBROSE; HARRIS, 2012). No caso de revistas, são 
usadas geralmente duas famílias para se estabelecer hierarquias e criar mais dina-




Figura 11 – Família tipográfica Arial. 
 
Fonte: Autora. 
3.4.5.3 Espacejamento e entrelinhamento 
O espacejamento, também chamado de tracking, se refere ao espaço entre as 
letras de uma mesma linha. Um bloco de texto pode ser percebido como mais arejado 
ou mais denso dependendo dos valores do tracking, como mostra a Figura 12 abaixo.  
Figura 12 – Exemplos de espacejamento. 
 
Fonte: Autora. 
Já o entrelinhamento ou leading é a distância entre as linhas de base de um 
texto. Assim como no espacejamento, alterações no entrelinhamento afetam na per-
cepção do bloco de texto pelo leitor, conforme ilustra a Figura 13. Um pequeno valor 
de entrelinha cria uma mancha tipográfica mais pesada e de difícil leitura, ao passo 
que um grande valor pode fazer com que as linhas do texto sejam vistas como ele-
mentos gráficos independentes (AMBROSE; HARRIS, 2005; LUPTON, 2013). 
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A hierarquia auxilia na organização do conteúdo, indicando níveis de importân-
cia em um texto e guiando os olhos do leitor pela página. Como visto anteriormente, 
em uma revista, a tipografia assume diferentes papéis, desde títulos até legendas. 
Através de uma hierarquia consistente, os leitores poderão captar informações espe-
cíficas de maneira rápida e eficiente (BHASKARAN, 2007). Para isso, os graus de 
hierarquia devem ser sinalizados, e isso pode ser feito de diversas formas: com a 
variação do tamanho do corpo dos tipos, do uso de diferentes famílias tipográficas e 
de suas variações, cores, do posicionamento da tipografia e etc. (AMBROSE; HAR-
RIS, 2005; LUPTON, 2013). 
3.4.6  Logotipo 
Segundo ZAPPATERRA (2014) uma marca deve ser construída de maneira a 
transmitir os valores da publicação para os clientes, tendo como um de seus elemen-
tos o logotipo. Para GASPAR (2015), no blog Design Culture, um logotipo é um con-
junto de letras ao qual foi atribuído a identificação de uma marca, produto ou serviço. 
Para Ambrose e Harris (2006) um logo como um símbolo gráfico que representa uma 
empresa, produto, serviço ou outra entidade; e um logotipo como um arranjo de letras 
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que literalmente identifica a organização a quem se referem, utilizando caracteres es-
tilizados para indicar seus pontos fortes, cultura e valores. 
Um logotipo deve captar e transmitir ao público-alvo a personalidade de uma 
publicação, sendo sua principal função aparecer na capa e outros materiais represen-
tando a marca e auxiliando na identificação e reconhecimento da publicação pelo leitor 
(ZAPPATERRA, 2014). Segundo Wheeler (2012), o logotipo faz parte dos elementos 
que compõem a identidade de uma marca, sendo um elemento tão importante quanto 
tipografia, cor, aspectos sensoriais e imagens.  
Para este trabalho, será adotada a seguinte definição de logotipo, a partir dos 
autores estudados: um elemento gráfico formado por uma palavra que identifica e re-
presenta uma empresa, produto, serviço ou, no presente caso, uma publicação. 
3.4.7  Imagem 
As imagens possuem um papel muito importante tanto na comunicação de uma 
mensagem como na composição de uma peça gráfica. Elas “contêm informações ‘co-
dificadas’ que ajudam os leitores a decidir como devem receber e reagir ao que estão 
vendo” (AMBROSE e HARRIS, 2009 p.5). Suas funções vão desde sintetizar as ideias 
de um texto até transmitir a emoção de uma história ao leitor ou simplesmente quebrar 
visualmente um bloco de texto e dar ritmo à leitura. 
Segundo Ambrose e Harris (2009) o uso das imagens em um projeto será 
determinado por vários fatores, como o impacto desejado pelo designer, o público-
alvo da peça, a estética escolhida e qual função a imagem deverá desempenhar 
no contexto. 
3.4.8  Papel 
Assim como a parte gráfica de um produto editorial, o suporte auxilia na trans-
missão do tom, do estilo e da aparência de uma publicação, pois exerce influência na 
reprodução do conteúdo da publicação. A escolha do papel deve levar em conta o tipo 
da publicação, seu ciclo de vida, a quantidade de páginas, a distribuição, entre outros 
(CALDWELL; ZAPPATERRA, 2014). 
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Para isso, deve-se conhecer algumas características dos papéis e o resultado 
que o produto final terá a partir da variação desses atributos. 
Figura 14 – Atributos do papel e seu resultado no produto final. 
 
Fonte: Ambrose e Harris (2012), Caldwell e Zappaterra (2014) e Villas-Boas (2010). Adaptado pela 
autora. 
3.4.9 Impressão e Acabamento 
Os processos de impressão e acabamento dizem respeito aos atributos e ca-
racterísticas de como o projeto de design editorial será tangibilizado em meio físico, e 
envolve desde escolhas acerca de qual tinta, qual a técnica de impressão e quais 
acabamentos serão utilizadas (AMBROSE; HARRIS, 2012). Conhecer as diferentes 
técnicas e materiais possibilita ao designer trabalhar de maneira criativa a experiência 
que o leitor terá ao manusear a publicação. E, embora o uso de diferentes técnicas de 
impressão e tipos de acabamento sofisticados possam fazer com que o custo de um 
projeto aumente, também é possível manipulá-las de modo a potencializar o impacto 
de um projeto mesmo com um orçamento limitado. 
Alguns fatores práticos devem ser levados em consideração no momento de se 
escolher dentre a variedade de processos e técnicas de impressão existentes, como 
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a tiragem, o custo, o suporte, os fornecedores, a qualidade e o tempo de produção de 
um material (AMBROSE; HARRIS, 2009; VILLAS-BOAS, 2010). No caso de revistas, 
os processos de impressão mais comuns são o offset e a rotogravura. 
O offset é um processo planográfico baseado no princípio de repulsão entre a 
água e a gordura, e que utiliza como matriz uma chapa metálica para transferir a tinta 
para uma blanqueta que, em seguida, a transfere para o suporte. As diversas cores 
são alcançadas através do sistema de impressão em quadricromia (ciano, magenta, 
amarelo e preto), onde cada uma delas é impressa separadamente e cada chapa pos-
sui uma angulação diferente, o que permite uma impressão de cores limpas e sem 
interferência reticular ou aparecimento de padrões moiré20 (AMBROSE; HARRIS, 
2009; VILLAS-BOAS, 2010).  
Como descreve Villas-Boas (2010), as impressoras offset são divididas em dois 
grupos: as planas e as rotativas. No primeiro caso, as folhas de papel entram soltas 
na máquina, enquanto no segundo, são utilizadas bobinas. As máquinas planas são 
usadas para pequenas e média tiragens, e nelas são geralmente impressos materiais 
como folders, cartazes, folhetos, livros, jornais (em papel branco) e revistas. Já as 
máquinas rotativas têm como principais características a alta velocidade de impressão 
e a impressão simultânea em ambos os lados do papel, sendo o seu uso propício para 
altas tiragens (dezenas ou centenas de milhares de cópias). Além disso, podem rea-
lizar acabamentos como dobras, refiles e alguns tipos de encadernação in line.  
Como vantagens de tal processo, estão o baixo custo para a produção das 
chapas, o fato de serem aceitos diversos tipos de papeis, e a garantia de boa quali-
dade para pequenas, médias e altas tiragens. Todavia, para manter uniformidade nos 
tons e evitar falhas, borrões, ou excesso de tinta, devem ser feitos ajustes frequentes 
durante a impressão.  
Diferentemente do offset, a rotogravura é um processo de impressão encavo-
gráfico, onde a matriz (aqui chamada de cilindro de impressão) entra em contato direto 
com o suporte. Nela, o sistema de quadricromia também é utilizado (mas é possível 
se trabalhar com até oito cores) e a imagem a ser impressa é decomposta numa retí-
cula de baixo-relevo no cilindro de impressão, formada sulcos microscópicos que se 
                                            
20 Padrão similar à textura de uma cesta, formado a partir da interferência produzida pela superposi-
ção de dois ou mais pontos de retícula. 
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diferenciam pelo tamanho, dependendo da intensidade da cor. Pela característica flu-
ída das tintas, a rotogravura simula com perfeição tons contínuos, assemelhando-se 
a impressão com cores especiais (VILLAS-BOAS, 2010). 
Nesse processo, a qualidade da impressão é uniforme, e a produção do mate-
rial é feita em alta velocidade, também com acabamentos in line. Entretanto, o seu 
custo é bastante alto, devido ao preço das máquinas, da manutenção e da preparação 
dos cilindros. Por conta disso, tal processo se torna viável somente para grandes tira-
gens (VILLAS-BOAS, 2010).  
No que diz respeito aos acabamentos, os mais usados em revistas são: 
a) Refile: cortes no papel para eliminar as margens e marcas de impressão, 
definindo as dimensões finais do material; 
b) Encadernação: acabamento de resulta na junção das páginas de uma 
publicação. Os tipos mais comuns de encadernação de revistas são a 
canoa (onde os cadernos são unidos por grampos) e a lombada qua-
drada (onde são unidos por um adesivo térmico);  
c) Laminação: revestimento usado em capas de publicações para aumen-
tar a durabilidade do impresso; 
d) Verniz: usado para proporcionar brilho, lisura e avivamento das cores de 
um elemento ou de todo o impresso. 
3.4.  PROJETANDO PARA A VISÃO ENVELHECIDA 
A partir da compreensão do que ocorre com a visão durante o processo de 
envelhecimento, foi constatada a necessidade de se obter maiores informações a res-
peito de como o design pode atuar com a finalidade de tornar a leitura de impressos 
por pessoas da terceira idade mais fácil e confortável. Para isso, foram coletados es-
tudos referentes ao assunto e diretrizes da Lighthouse International21. 
                                            
21 Organização sem fins lucrativos dedicada à reabilitação de cegos e pessoas com baixa visão, atra-
vés da educação, pesquisa, prevenção e advocacia. 
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3.5.1  Uso da cor 
De acordo Pinheiro e da Silva (2011), as alterações em relação a percepção 
das cores causadas pelo envelhecimento da visão podem ser compensadas fazendo 
com que elas se diferenciem umas das outras de maneira mais acentuada, ajustando 
o matiz, luminosidade e a saturação. Para isso, a Lighthouse International dá diretrizes 
para utilizar as cores de maneira eficaz: 
a) aumentar a diferença de luminosidade entre figura e fundo, e evitar o 
uso de cores com luminosidade similar, mesmo que elas tenham matiz 
e saturação diferentes, conforme Figura 15 abaixo; 
Figura 15 – Exemplos de uso efetivo e não efetivo das cores. 
 
Fonte: Lighthouse International. Adaptado pela autora. 
b) combinar cores escuras da metade inferior do círculo da Figura 16 com 
cores claras da metade superior do círculo; 
Figura 16 – Círculo de cores 
 
Fonte: Lighthouse International. Adaptado pela autora. 
52 
 
c) evitar contrastar matizes adjacentes no círculo de matiz, especialmente se 
as cores não contrastam em luminosidade, conforme indica a Figura 17. 
Figura 17 – Círculo de cores com exemplos de contrastes. 
 
Fonte: Lighthouse International. Adaptado pela autora. 
3.5.2 Uso da tipografia 
Connolly (1998) realizou um estudo com um grupo de 12 jovens e de 12 idosos 
para determinar características dos tipos que exercem influência na legibilidade para 
os adultos das diferentes idades. Foi constatado em sua pesquisa que o grupo dos 
idosos precisa sim de um corpo maior de tipo para alcançar a legibilidade. Na mesma 
linha, Vieira (2011) em seu estudo de design de livros para a terceira idade, determina 
que o tamanho de corpo deve ser 14 pt ou mais para ser mais fácil de ler, mas que 
tipos com uma grande altura-x podem ser utilizados em corpo 13 pt.  
Com relação ao uso de fontes serifadas ou sem serifa, Connolly (1998) relata 
que o simples fato de um tipo ter ou não serifa não altera a legibilidade. Fatores como 
altura-x, contraste entre os traços, largura e espaço entre as letras exercem maior 
influência. Em seu estudo, tipos com maior diferença entre a altura-x e a altura das 
versais eram lidas mais de longe, e tipos mais largos e mais “abertos” eram mais fáceis 
de serem lidos pelos jovens e pelos idosos. Para o grupo da terceira idade, em parti-
cular, a complexidade do desenho de um tipo e sua largura foram definidos como 
importantes: tipos muito complexos ou muito simples, e tipos condensados eram mais 
difíceis de ler (CONNOLLY, 1998).  
53 
 
A Lighthouse International define que o uso de tipos decorativos, complicados 
ou cursivos deve ser reservado apenas para dar ênfase, e que o uso de tipos mais 
conhecidos, com caracteres familiares e facilmente reconhecíveis é o mais recomen-
dado, como ilustra a Figura 18. 
Figura 18 – Exemplo de tipos efetivos e não efetivos. 
 
Fonte: Lighthouse International. Adaptado pela autora. 
Além das características formais apresentadas, é preciso ter cuidado com a cor 
dos tipos e com o tipo de papel utilizado no material. Segundo a Lighthouse Internati-
onal, o texto deve ser impresso em um suporte com pouco ou nenhum brilho e com o 
maior contraste possível e para se alcançar melhor legibilidade. Nesse caso, o uso do 
texto preto sobre o fundo branco é considerado o mais eficaz. O uso de cores diferen-
tes é indicado apenas para textos em destaque, como manchetes e títulos. 
Figura 19 – Exemplo de combinação de cores efetivas e não tão efetivas. 
 





4  ANÁLISE DE SIMILARES 
Nesta seção, serão analisadas propostas similares ao projeto. Como foi encon-
trada apenas uma revista com público-alvo mulheres acima de 60 anos e outra voltada 
para a terceira idade, serão analisadas essas e também uma revista feminina de va-
riedades com a maior parte do público leitor entre 30 e 50 anos de idade. 
4.1.  BRIGITTE WIR 
Brigitte Wir é uma revista feminina alemã publicada bimestralmente pela editora 
Gruner + Jahr desde 2015, e custa €5,50 (cerca de R$ 21,00). A publicação, que atende 
o público feminino acima de 60 anos, é um produto da marca Brigitte, que dispõe de 
revistas para mulheres acima de 40 anos (Brigitte Woman), para mães entre os 20 e 40 
anos (Brigitte Mom), e para interessadas em artes manuais (Brigitte Kreativ).  
De acordo com o seu site, Brigitte Wir “[...] é a revista para as mulheres que 
estão mais interessadas e cosmopolitas do que qualquer geração anterior. Para as 
mulheres que sabem o que querem e ainda querem ser surpreendidas.” (Website Bri-
gitte, s.d.). O seu slogan é “A revista para a terceira etapa da vida”. 
Figura 20 – Capas das edições de da revista Brigitte Wir de 2017. 
 
Fonte: Website Brigitte. 
Os conteúdos abordados nas 130 páginas da publicação são matérias sobre 
cultura, comportamento, saúde e bem-estar, família, destinos de viagem, pessoas que 
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inspiram, beleza, moda, questões atuais sobre a terceira idade (continuar traba-
lhando? poder dirigir?), e recomendações de música, arte, filmes e livros. Estes são 
distribuídos de maneira equilibrada na revista, e estão divididos em 4 seções: na Vor-
wärts (Para Frente22) são encontradas matérias sobre a atualidade; na Rückwärts 
(Para Trás), matérias sobre o passado; na Seitwärts (Para o Lado), encontram-se re-
portagens sobre cultura, moda ou viagem; e na Ran (Correu), matérias de reflexão 
sobre os aspectos mais dolorosos acerca do envelhecimento.  
Figura 21 – Imagem do sumário da revista Brigitte Wir. 
 
Fonte: Autora. 
A proposta da publicação se reflete em boa parte do projeto gráfico da revista. 
Na capa, o slogan, o selo (com tradução de “Para mulheres acima de 60 anos”) e a 
fotografia de uma mulher “não celebridade” sem as rugas e manchas da pele cobertas 
abre um diálogo com possíveis leitoras; e o fato dessa mulher estar sorrindo e de 
serem usadas cores vibrantes nos textos e na moldura fortalece o conceito de vitali-
dade. Esse mesmo elemento que também ajuda a destacar a revista nas prateleiras, 
acaba deixando a capa visualmente mais densa, assim como o uso de duas famílias 
tipográficas para as manchetes, com diferentes pesos, tamanhos, cores e inclusive o 
uso do sublinhado. 
Apesar da fotografia, do selo e do slogan na capa da edição 2 de 2017 indica-
rem que a revista é destinada a mulheres acima de 60 anos, a escolha das cores e do 
                                            
22 O nome das seções foi feito em tradução livre 
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estilo das tipografias na capa parece não ter levado em consideração alguns aspectos 
do envelhecimento da visão. O texto em itálico amarelo sobre o fundo azul pode ser 
difícil de ler, assim como o texto em rosa sobre a parte escura da fotografia. 
Já no miolo, existe um pouco mais cuidado com o uso das cores nos textos: 
eles são impressos em preto sobre o branco do papel, exceto cartolas, olhos, linhas 
finas, títulos, subtítulos, legendas e créditos que podem mudar de cor ao longo da 
publicação e, às vezes, serem sobrepostos às imagens, o que não é indicado no caso 
de pouco contraste entre o texto e a imagem. 
Figura 22 – Capa e miolo da edição 2 de 2017 da revista Brigitte Wir. 
 
Fonte: Autora. 
Com relação à tipografia, são usadas 3 famílias tipográficas: duas com serifa e 
uma sem serifa. No corpo de texto, é usado um tipo com serifa com corpo de aproxi-
madamente 12 pt e entrelinhamento de 14 pt, grande altura-x e pouco contraste nos 
traços (o que pode ser considerado parcialmente legível para o público-alvo). Nos ou-
tros elementos textuais, são usados mais dois tipos diferentes: um com serifa e com 
médio contraste nos traços, e outro transicional sem serifa e com uma pequena altura-
x. Nesse último caso, quando feita a combinação de um corpo pequeno, com o peso 




Figura 23 – Tipografia da revista Brigitte 
 
Fonte: Autora 
O formato da publicação é de 21,5 cm x 27,5 cm, e o seu layout está estruturado 
em um grid de 10 colunas, possibilitando que haja variação nos arranjos entre os ele-
mentos e, consequentemente, maior dinamismo. Ao longo da revista, pode-se encon-
trar as seguintes combinações: dois conjuntos de 4 colunas para o corpo de texto com 
duas para apoio; dois conjuntos de 3 colunas para texto e 4 de apoio, ou então dois 
conjuntos de 5 para o corpo de texto.  





Com relação ao papel da revista, é interessante destacar a escolha para o miolo: 
ele apresenta pouco brilho e é pouco translúcido, o que facilita a leitura; e tem certa 
aspereza, o que facilita o folhear das páginas. Apesar do pouco brilho, as cores das 
fotografias e ilustrações são vivas e contrastadas, indicando que o papel é revestido. 
No geral, a Brigitte Wir tem um layout limpo e equilibrado (com exceção da 
capa, onde as manchetes disputam por atenção) e o uso de um grid de 10 colunas 
possibilita que haja variação nos arranjos entre os elementos, proporcionando maior 
dinamismo. O uso de fios, capitulares, fotografias, ilustrações, famílias tipográficas 
com variações de peso e itálicos, ou então o uso de cores em títulos, olhos, capitula-
res, legendas e linhas finas também auxilia neste efeito. 
Figura 25 – Páginas da edição 2 de 2017 da revista Brigitte Wir 
 
Fonte: Autora 
4.2. TERCEIRA IDADE 
A revista Terceira Idade é uma publicação brasileira que faz parte de uma rede 
que conta com um canal de TV, um blog e a própria revista. Todas as três mídias são 
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idealizadas por Marcelo Veiga, jornalista e advogado. A produção da revista iniciou 
em 2012 para promover o conteúdo das outras duas mídias, mas no mesmo ano ela 
foi descontinuada, sendo feitas apenas 3 edições. Todas elas podem ser acessadas 
no site da revista. 
Figura 26 – Capas de todas as edições da revista Terceira Idade, da mais recente para a mais antiga. 
 
 
Fonte: Website Revista Terceira Idade. 
Como o próprio nome sugere, a revista fala sobre a terceira idade. Pelas maté-
rias, percebe-se que ela tenta dialogar com diversos públicos desse segmento etário, 
além de apresentar um panorama geral do que acontece com a população idosa. Os 
conteúdos vão desde descobertas científicas, política, até saúde e lazer para a ter-
ceira idade. A maioria das reportagens leva nos títulos os termos “terceira idade” e 
“idosos”, parecendo não tratar com naturalidade dos assuntos. Estes eram divididos 
em 6 seções nas duas primeiras edições, mas essa separação se perdeu na terceira 
edição. Em linhas gerais, a revista tem uma proposta editorial confusa, e não sabe 
determinar o público com quem fala. 
O projeto gráfico reflete essa desorientação: não há cuidado com o tamanho 
do corpo de texto e nem do entrelinhamento (que tem valores aproximados de 10 pt e 
12 pt, respectivamente), e não há preocupação com o uso das cores, podendo se 
encontrar uma página inteira com o fundo preto e o texto com o corpo pequeno em 
branco, como mostra a Figura 27. A leitura das 24 páginas da revista é difícil: os textos 
ocupam boa parte da página, as matérias principais são extensas e o grid de 3 colunas 
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engessa o conteúdo, não há contraste entre as tipografias e a distribuição dos ele-
mentos é praticamente igual em todas as páginas.  




Fonte: Website Revista Terceira Idade. 
4.3. CLAUDIA 
CLAUDIA é uma publicação mensal brasileira da editora Abril, e é a revista 
feminina de maior circulação do Brasil, custando R$ 16,00. A maior parte do seu pú-
blico é composto por mulheres entre os 30 e 50 anos das classes A e B. Segundo o 
site da editora “CLAUDIA trata de diversos assuntos, como comportamento, moda, 
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beleza, saúde e bem-estar, carreira, família, culinária e decoração. É a revista porta-
voz da mulher brasileira, independentemente de sua idade, classe social ou região.” 
(Website Editora Abril, s.d.). 
Figura 28 – Capas das edições de julho, junho e maio de 2017 da revista Claudia 
 
 
Fonte: Website da revista 
Esses conteúdos são divididos em 8 seções nas 194 páginas de revista: inspi-
ração, seu estilo, beleza & bem-estar, comportamento, carreira & dinheiro, casa & 
cozinha, sempre em CLAUDIA, e mobile view. Todos os assuntos são tratados super-
ficialmente, e são apresentados de forma mais fragmentada, não exigindo muito 
tempo de leitura para cada matéria.  





A capa da edição revista analisada (maio de 2017) é composta pelo logotipo da 
revista na cor rosa, por uma fotografia e poucas manchetes, dando destaque para os 
elementos que fazem referência a matéria sobre o dia das mães: a imagem da atriz 
Glória Pires com seus filhos e a manchete “Amor sem igual”. 
Em relação à tipografia, constatou-se que são usadas três famílias tipográficas: 
uma para títulos, cartolas e numeração de página; outra para o corpo de texto; e outra 
para títulos, subtítulos, créditos, legendas, folio, olhos, e outros elementos textuais, 
como janelas e boxes. No primeiro caso, é feito o uso de uma tipografia moderna; no 
segundo, de uma tipografia transicional com serifa, com valores de corpo e entrelinha 
de 11 pt e 13 pt; e no terceiro, de uma transicional sem serifa. Em determinados mo-
mentos, quando empregada a tipografia moderna, os traços finos do desenho do tipo 
quase desaparecem, dificultando a leitura do elemento textual em questão (como é o 
caso do título e da cartola, como mostra a Figura 30 abaixo). 





A disposição dos elementos na revista (cujo formato é de 20,2 cm x 26,6 cm) 
segue um grid de 6 colunas que deixa pouca margem a variações na disposição dos 
elementos, dando um aspecto rígido ao layout, como mostra a Figura 31. 
Figura 31 – Grid da revista Claudia. 
 
Fonte: Autora 
Além disso, a pouca flexibilidade do grid em combinação com a restrita paleta 
de cores (é utilizado o preto para todos os elementos textuais e uma faixa amarela 
para destacar os olhos) deixam o layout das matérias previsível, o que torna um pouco 
entediante a leitura da revista. 





Por fim, o papel escolhido para a publicação, segundo informações do Mídia 
Kit da revista, é o LWC de 57g/m², um papel revestido e com brilho. Pela sua baixa 
gramatura, as imagens e a leitura dos textos ficam comprometidas, já que é possível 
enxergar o que está impresso no verso da folha e na página seguinte. 
4.4.  QUADRO COMPARATIVO  
Para fins de melhor visualizar as semelhanças e diferenças entre os similares 
analisados, foi criado o quadro comparativo abaixo (Figura 33), com os principais ele-
mentos analisados. Pode-se perceber que os formatos são relativamente próximos, 
assim como o acabamento, o corpo do texto e uma tendência de preferência por foto-









5  PESQUISA COM LEITORAS 
Como visto nos itens anteriores, apesar de alguns pontos convergentes entre 
pessoas da geração baby boom, o grupo é heterogêneo, por conta de fatores psico-
lógicos, sociológicos e biológicos ligados ao envelhecimento de cada uma delas. Por-
tanto, foi feita uma pesquisa através de um questionário online no objetivo de se seg-
mentar o público-alvo deste trabalho e melhor entender como o projeto pode satisfazer 
seus interesses. Este foi elaborado na plataforma Google Forms e disponibilizado 
através de e-mail e das redes sociais Facebook e Whatsapp. 
O questionário possuía um total de 38 perguntas objetivas e descritivas, que 
foram distribuídas em quatro seções: na primeira, foram coletados dados relacionados 
ao perfil das leitoras; na segunda, aos seus hábitos; na terceira, a sua autoimagem; e 
na quarta, as suas opiniões sobre revistas. As perguntas e um resumo das repostas 
das 47 participantes podem ser conferidas no Apêndice A deste trabalho. 
A partir de uma análise quantitativa das respostas, foi possível delimitar um 
público-alvo principal (formado pela maioria das respostas), um público-alvo secundá-
rio. Este último são as demais mulheres da terceira idade que possam se sentir reco-
nhecidas e representadas pelo conteúdo da revista. 
O público-alvo principal é composto por mulheres com idades entre 60 e 65 
anos, que moram na região sul do Brasil, são casadas, têm ensino superior completo 
e pós-graduação, são economicamente ativas, moram com parceiro e/ou filhos e não 
têm netos.  
No dia-a-dia, elas trabalham, fazem tarefas domésticas, praticam exercícios, 
acompanham o noticiário, e algumas têm o costume de ir à igreja, estudar, e participar 
de cursos. Como atividades de lazer, elas gostam de viajar, ir ao cinema, a shows, ler, 
caminhar, assistir televisão, novelas, séries, acompanhar as redes sociais, sair com 
amigas para jantar ou tomar café, e fazer trabalhos manuais.  
Com relação a percepção da idade, elas entendem o momento como sendo 
uma nova etapa de vida, mais tranquila, prazerosa, com mais experiência, liberdade 
e segurança na tomada de decisões. A respondente 29 ainda resumiu ter 60 anos ou 
mais como: “fisicamente é mais cansado, espiritualmente é mais curioso, emocional-
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mente é mais equilibrado, gastronomicamente é mais limitado”. Elas têm como inspi-
ração suas mães, amigas, e algumas celebridades, todas por serem mulheres bata-
lhadoras, alegres, ativas e tranquilas com a idade que têm. 
Pelo que foi coletado nas seções de perfil, hábitos e autoimagem, pode-se con-
cluir que elas encaram esse momento de vida com vitalidade, equilíbrio, tranquilidade, 
menos preocupações e segurança, além de seguirem curiosas e acumulando experi-
ências.  
Em se tratando dos seus hábitos de leitura de revistas, os principais ambientes 
onde essa atividade acontece são em casa e em salas de espera de estéticas, con-
sultórios e também de aeroportos. Já os assuntos mais lidos são os relacionados à 
cultura, atualidades, viagens, moda, artesanato e culinária. Em relação a oferta de 
revistas femininas para mulheres da terceira idade, elas confirmam que o mercado 
não atende a essa demanda, e encontram conteúdo alinhado aos seus interesses em 
blogs, sites, livros e na televisão.   
Com o objetivo de reconhecer uma preferência de estilo gráfico, foram apre-
sentadas imagens de duas revistas que têm como público-alvo pessoas da terceira 
idade (a brasileira Terceira Idade e a alemã Brigitte Wir), além de outras três revistas 
femininas com propostas editoriais e projetos gráficos distintos (Claudia, TPM e Ana 
Maria). Foi solicitado, então, que elas atribuíssem palavras-chave a essas revistas e 
apontassem de qual mais gostaram e de qual menos gostaram. 
A partir das respostas, pode-se perceber uma preferência por layouts mais cla-
ros e limpos, assim como os das revistas Claudia, Brigitte Wir e Terceira Idade. Entre-
tanto, esta última foi classificada por boa parte das participantes como cafona, fraca e 
desinteressante.  
Já com relação aos assuntos que a revista deveria trazer, foram apresentados 
os que já são abordados em revistas femininas, como beleza, moda, celebridades, 
relacionamentos, sexualidade, carreira e cultura; mas também foram adicionados as-
suntos que pudessem ser de interesse do público-alvo, como dicas de viagem e sa-
úde. Pelas respostas, foi possível perceber grande interesse por cultura, dicas de vi-
agens, saúde, moda e mulheres que inspiram. Beleza e assuntos ligados à família, e 
a sexualidade despertaram médio interesse, e assuntos ligados a relacionamentos, 
carreira e celebridades, são de pouco interesse. 
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6  DEFINIÇÕES 
A partir da análise dos dados apresentados nos capítulos anteriores, foram sin-
tetizadas algumas informações na forma de mapa mental para se estabelecer rela-
ções entre as informações e assim determinar o conceito da publicação. Com isso e 
com as informações acerca do envelhecimento da visão e de como pode-se compen-
sar as perdas através do design, foram definidos requisitos que o projeto deve aten-
der, para que não haja ruído na transmissão da mensagem da revista e nem descon-
forto na leitura das informações. 
6.1.  CONCEITO 
A revista de variedades deverá celebrar a nova etapa de vida em que o público-
alvo se encontra, se distanciando dos estereótipos de “velhinha fazendo tricô e velhi-
nho andando de bengala”, transmitindo conceitos que estão ligados ao seu estilo de 
vida e suas aspirações: equilíbrio, tranquilidade, vitalidade e vigor. Esses deverão se 
fazer presentes quando abordados os assuntos de maior interesse do público-alvo 
(cultura, dicas de viagens, saúde, moda, mulheres que inspiram, beleza, família e se-
xualidade), no fluxo das informações e no projeto gráfico da revista.  
6.2.  REQUISITOS 
O projeto gráfico, além de estar alinhado aos conceitos apresentados acima, 
deverá levar em consideração os seguintes requisitos:  
a) a escolha das cores e do papel deve obedecer às diretrizes abordadas 
na seção 3.4 do capítulo 3; 
b) a escolha do formato deve proporcionar melhor aproveitamento do pa-
pel, a fim de reduzir custos que possam ser gerados pelo número de 
páginas e escolha do papel; 
c) a escolha da tipografia deve priorizar a legibilidade; 
d) o grid deve proporcionar uma leitura confortável e ser flexível para aco-
modar desde grandes reportagens até matérias curtas. 
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6.3.  CONTEÚDO E ESTRUTURA 
Os conteúdos abordados pela publicação serão os que, de acordo com o ques-
tionário aplicado, despertaram alto ou médio interesse nas leitoras. São eles: cultura, 
dicas de viagens, saúde, moda e mulheres que inspiram, temas relacionados à beleza, 
família e sexualidade. Tais assuntos serão divididos na revista em 6 seções, além do 
sumário e do editorial. 
Seguindo o que foi apresentado no item 3.3.1 do capítulo 3, os conteúdos que 
demandam reportagens mais longas e que são de maior interesse das leitoras estarão 
no terço médio da publicação, enquanto as matérias de médio interesse ou então mais 
curtas estarão nos terços iniciais e finais, tornando o ritmo de leitura similar ao de 
outras revistas. A partir disso, as seções se definem da seguinte forma:  
a) a primeira seção será a de novidades, onde estarão matérias curtas sobre 
acontecimentos relacionados à música, teatro, artes, cinema, literatura; 
b) a segunda será a de bem-estar, que trará matérias sobre lazer e saúde 
(como viagens, saúde física e mental, prática de exercícios e sexualidade); 
c) a terceira seção será sobre cultura e sociedade, onde estarão reporta-
gens relacionadas a comportamento, à cultura e sociedade em geral e s 
aspectos mais profundos da vida de mulheres da terceira idade; 
d) a quarta seção será a de estilo, onde estarão matérias sobre beleza e 
moda, desde dicas de maquiagem, cortes de cabelo, até reportagens 
mais extensas sobre o assunto; 
e) a quinta seção será a de colunistas, que trará textos curtos de escritoras 
relacionados a temática da revista;  
f) a sexta e última seção será de assuntos diversos de interesse do pú-
blico-alvo, que virão em forma de matérias curtas, assim como a seção 
de novidades. 
Para o protótipo deste projeto, os textos foram retirados de publicações já exis-
tentes em meio impresso ou digital - como revistas, blogs, sites, tendo em vista o caráter 
acadêmico e sem fins lucrativos do presente trabalho. Também se faz importante res-
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saltar que, num projeto a ser realmente implementado, o projeto editorial (desenvolvi-
mento do conteúdo, bem como o fluxo de leitura e a divisão em seções) ficaria a cargo 
de um profissional do jornalismo. Sendo assim, tais itens foram usados apenas como 




7 PROJETO EDITORIAL E GRÁFICO 
Neste capítulo será apresentado o desenvolvimento do projeto gráfico da re-
vista, desde a geração de alternativas até a seleção do resultado final, seguindo as 
etapas de modelação inicial e final propostas na metodologia. 
7.1.  MODELAÇÃO INICIAL 
Ao começar a etapa de Modelação Inicial, foram pré-estabelecidos o número 
de páginas da revista e a organização do conteúdo (espelho) baseado na estrutura 
definida no item 6.3 do capítulo 6. Em seguida, iniciou-se o estudo e a geração de 
alternativas para elementos como o nome, o formato da revista, o grid, tipografia, es-
colha de papeis e os primeiros estudos de layout. O ponto de partida da geração de 
alternativas foi o mapa mental feito a partir dos conceitos que a revista deveria trans-
mitir e através de quais atributos visuais eles seriam traduzidos. A transcrição das 
informações do mapa mental pode ser conferida na Figura 34 a seguir e a imagem do 











Simultaneamente à construção do mapa mental, foram elaborados painéis se-
mânticos para cada um dos conceitos – com imagens de publicações existentes, fo-
tografias, tipografia e paleta de cores –, a fim de se obter maior compreensão de como 
esses conceitos estavam sendo abordados em outras revistas, e de identificar novos 
atributos que pudessem ser adicionados ao mapa mental. A Figura 35 abaixo exibe 
os painéis elaborados. 
Figura 35 – Painel semântico dos conceitos “tranquilidade”, “vitalidade, “vigor” e "equilíbrio" 
 
Fonte: Autora (a partir de imagens encontradas nos sites Google Images, Behance,  Pinterest e do 
blog Sixty and Me). 
O final desta etapa se deu com a definição dos elementos do projeto editorial e 
gráfico da revista (nome, espelho, formato, papeis, impressão e acabamento, grid, 
tipografia, cores) e esboços do layout de algumas matérias. O processo de escolha e 
definição das alternativas está nos itens abaixo. 
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7.1.1  Espelho 
Para o início do processo de desenvolvimento do espelho23, foram analisados 
os conteúdos de interesse do público-alvo e a estrutura proposta no item 6.3 do capí-
tulo 6. A partir disso, concluiu-se que a seção que deve ter maior espaço na revista é 
a sobre cultura e sociedade, seguida da sobre bem-estar, estilo, novidades, assuntos 
diversos, e colunistas, além do sumário e do editorial. 
Logo após esta etapa, e tomando como base o número de 60 páginas para a 
revista (56 de miolo e 4 de capa), foram distribuídas as seções ao longo das páginas. 
Aqui, aplicando o que foi apontado por Caldwell e Zappaterra (2014) a respeito da 
estrutura das publicações, buscou-se posicionar as seções com conteúdo mais ex-
tenso e de maior interesse do público-alvo no terço médio da revista, e as seções com 
matérias mais curtas, nos terços iniciais e finais. Dessa maneira, se atrai a atenção 
da leitora com matérias curtas, mas que não são as de maior destaque, para depois 
guia-las até as matérias mais longas, nas quais elas estão dispostas a investir mais 
tempo lendo. Com essa organização, a primeira alternativa de espelho foi a como 
mostra a imagem no Apêndice D. 
Nesse primeiro esboço, considerou-se que o sumário e o editorial poderiam 
ocupar apenas uma página cada, deixando outra para propaganda. Porém, foi obser-
vado que, além de existir a possibilidade de o sumário ocupar mais de uma página 
para que fossem incluídas imagens, as matérias e o próprio sumário poderiam se pro-
longar por mais páginas pelo fato de que o corpo de texto terá por volta de 13 pt. 
Portanto, foi desenvolvido outro espelho, agora com 68 páginas (64 de miolo e 4 de 
capa). A nova distribuição pode ser conferida no Apêndice E. 
Entretanto, à medida que foram sendo definidos elementos como grid, tipogra-
fia, layout, e a própria diagramação das matérias, o número de páginas aumentou, 
sendo o espelho ajustado, como mostra a Figura 36 a seguir. 
  
                                            
23 Pode-se definir o espelho como sendo um esquema da distribuição das seções, matérias e dos 
anúncios nas páginas de uma publicação 
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7.1.2  Marca 
7.1.2.1 Naming 
Para dar início a geração de alternativas para o nome da revista, foi feito um 
brainstorm de palavras que estivessem associadas aos conceitos apresentados no 
item 6.1 do capítulo 6 ou ao estilo de vida em geral do público-alvo (observados no 
item 3.1 do capítulo 3 e no questionário feito com as leitoras). Simultaneamente, foram 
pesquisados nomes femininos comuns das crianças nascidas nas décadas de 1940, 
1950 e 1960 (época de nascimento da geração baby boom), e nomes de mulheres 
influentes na cultura, que foram adicionados à lista de alternativas. Neste momento 
inicial, não houveram restrições de nenhum tipo aplicadas às palavras, e muitas das 
que não tinham um significado forte associado serviram de gatilho para geração de 
mais alternativas. A Figura 37 abaixo mostra essa lista. 








Em seguida, foi feita uma triagem para eliminar nomes já utilizados ou então 
muito parecidos com produtos similares, nomes que pudessem ter alguma conotação 
negativa, que tivessem um significado fraco ou que não representassem ao menos 
um dos conceitos, que fossem muito extensos e pouco sonoros, dentre outros. Na 
Figura 38 abaixo, estão as alternativas eliminadas (em cinza) e as que permaneceram 
como opção para o nome da revista (em preto). 
Figura 38 – Resultado da triagem dos nomes para a revista. 
 
Fonte: Autora 
Após esta primeira triagem, foi feita uma maior análise sobre o significado que 
cada nome poderia transmitir para o público-alvo, para que então fosse decidido o 
nome da revista. Nesse momento, observou-se que: 
a) O nome Linda, ao ser colocado no contexto deste trabalho, transmite a 
ideia de que beleza não é um conceito exclusivo das mulheres jovens. 
Entretanto, este nome pode ser relacionado a uma publicação apenas 
sobre moda e questões ligadas à aparência física; 
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b) O nome Plena remete à imagem que as leitoras que responderam ao 
questionário têm de si mesmas. Muitas relataram que se se sentem mais 
experientes, mais seguras, mais confiantes e com mais liberdade do que 
antes. Além disso, esse nome também pode “fazer boa propaganda de 
se estar na terceira idade”; 
c) O nome Regina, que significa rainha ou senhora absoluta em latim, tem 
relação com a maior autoconfiança que as mulheres têm quando che-
gam à terceira idade; 
d) O nome Simone faz alusão à Simone de Beauvoir, escritora e filósofa 
francesa, autora dos livros “O Segundo Sexo” e “A Velhice”, os quais 
falam sobre a construção do papel da mulher e sobre o ser idoso na 
sociedade, respectivamente;  
e) E o nome Vitória, no contexto deste trabalho, simboliza todas as con-
quistas do passado e do presente da vida do público-alvo e celebra a 
sua chegada a uma nova etapa da vida. 
Dentre as alternativas, os nomes Regina, Simone e Vitória, se mostraram inte-
ressantes pelo fato de serem nomes próprios, assim como os de outras revistas do 
gênero. Entretanto, o nome Plena foi capaz de transmitir o estilo de vida das leitoras, 
o que pode fazer com que elas reconheçam mais facilmente a revista como voltada 
para elas. Portanto, o nome escolhido para a revista foi Plena. 
7.1.2.2 Logotipo 
Por se tratar de um produto que lida principalmente com conteúdo textual, op-
tou-se por seguir o padrão de mercado e desenvolver um logotipo puro que, conforme 
descreve Lopez (2012), é a “representação exclusivamente tipográfica, caligráfica ou 
manuscrita do nome”. 
Com ele, buscou-se representar os mesmos conceitos descritos anteriormente, 
além de transmitir a identidade do miolo da revista e ter maior impacto para ser visto nas 
bancas. O logotipo também deveria ser legível num corpo de tamanho 10 pt, que é o 
utilizado no folio, transmitir a ideia de plena e completa (possivelmente através de uma 
tipografia com peso extrabold), e harmonizar com as tipografias utilizadas internamente. 
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Para começar, foram pré-selecionadas algumas tipografias que atendiam a um 
ou mais dos requisitos citados. A partir da comparação entre elas, foi feita uma triagem 
e sete alternativas foram selecionadas para uma etapa de lapidação. A Figura 39 ilus-
tra as alternativas que não passaram pela triagem em cinza e as que foram escolhidas 
em preto. 




A partir disso, foram feitas ainda mais três alternativas com ajustes em cima 
das tipografias selecionadas. Em seguida, foi realizado um teste de impressão, no 
qual foi possível analisar as alternativas tanto num tamanho próximo ao que seriam 
impressas na capa como no tamanho do folio, conforme a Figura 40 a seguir. 





Após os testes, foi selecionada a alternativa baseada na fonte Montserrat Extra 
Bold. Para ressaltar mais a ideia de plena e completa, foi alterado o peso da fonte 
para Montserrat Black. Por fim, o espacejamento foi ampliado em 60 pontos, para 
conferir ao logotipo mais equilíbrio e um pouco de leveza. A Figura 41 representa a 
alternativa final do logotipo. 






Como definido no capítulo 6, o formato da revista deve fazer melhor aproveita-
mento do papel. Para isso, foram coletadas informações sobre os tamanhos de folha 
disponíveis no mercado e o formato com melhor aproveitamento, tanto para impressão 
offset plana quanto para rotativa. Tais dados foram fornecidos pelas gráficas ANS, 
Ritmann, Centhury (de Porto Alegre) e Palloti (de São Leopoldo). 
As gráficas ANS, Ritmann, e Centhury, que imprimem em offset plana, traba-
lham com folhas de 96 cm x 66 cm (BB). Para esse caso, os formatos de melhor 
aproveitamento são os apresentados na Figura 42 abaixo. 
Figura 42 – Aproveitamentos da folha BB (96 cm x 66 cm) 
 
Fonte: http://www.equipgraf.com.br/tabela-de-aproveitamento-de-papel/. Adaptado pela autora. 
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Considerando que o formato de revista mais difundido é o de 20,2 cm x 26,6 
cm, o melhor aproveitamento no tamanho BB é o de 8 lâminas por folha (com dimen-
sões de 24 cm x 33 cm cada), visto que é necessário que se deixe ao menos 1 cm de 
margem em cada lado. Já para impressão feita em offset rotativa, segundo informa-
ções da Gráfica Palloti, os formatos que têm melhor aproveitamento são os de 20,5 
cm x 27,5 cm ou 21 cm x 27,7 cm. 
A partir dos dados apresentados, optou-se inicialmente pelo formato de 21 cm 
x 27,7 cm para que a revista possa ser impressa em qualquer um dos dois tipos de 
offset, otimizando o aproveitamento do papel. Entretanto, após os estudos de grid, 
tipografia, e layout apresentados nos próximos itens, observou-se que, com a redução 
de 1 mm da maior dimensão, é possível dividir a folha em módulos de 6 mm x 6 mm, 
deixando a composição harmônica. Portanto, o formato escolhido para a revista é o 
de 21 cm x 27,6 cm. 
7.1.4  Papel 
Segundo as diretrizes da Lighthouse International, apresentadas no item 3.4 do 
capítulo 3, os atributos do papel que contribuem para uma melhor legibilidade são a 
sua alvura e o brilho: quanto mais branco e quanto menos brilho tiver o papel, mais 
legíveis ficam os textos. Considerando apenas estes aspectos, as alternativas de pa-
pel para o miolo da revista seriam os papeis offset, o couché fosco e o papel da revista 
similar Brigitte Wir (que, segundo as gráficas ANS e Centhury, é o papel LWC), 
Tais diretrizes, entretanto, não consideram a visão de cores que, como visto 
anteriormente, altera-se a medida que o indivíduo envelhece. Para essa questão es-
pecífica, na qual os contrastes entre cores lado a lado se tornam menos evidentes e 
as cores são percebidas como menos saturadas, os papeis revestidos (como o cou-
ché) seriam os mais indicados, pois neles as cores ficam mais vivas e contrastadas e 
as imagens ficam mais nítidas (VILLAS-BOAS, 2010).  
A partir das ponderações acima, o offset foi descartado das opções, já que nele 
as cores aparentam ser menos saturadas e os contrastes mais suaves em compara-
ção ao couché fosco. Com isso, as alternativas que restaram foram o próprio couché 
fosco e o LWC. Entretanto, como o papel LWC está disponível apenas para impressão 
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em offset rotativa, a opção escolhida para o papel do miolo da revista foi o couché 
fosco, que pode ser utilizado tanto na offset plana quanto na rotativa.  
Em relação a gramatura, optou-se pelo papel de 90 g/m², que tem opacidade 
adequada. Já para a capa, o papel escolhido também foi o couché, mas com maior 
gramatura, visto que esse elemento terá como função atrair a atenção da leitora, e por 
isso não pode amassar e nem rasgar com facilidade. Com isso, foi cogitado o couché 
fosco de 210 g/m². Porém, foi recomendado pelas gráficas consultadas que fosse uti-
lizado o couché fosco de 250 g/m² caso se optasse por aplicar algum acabamento, 
como laminação ou prolan. Por conta disso, foi escolhido a gramatura de 250 g/m² 
para a capa da revista. 
7.1.5  Impressão e Acabamento 
Como visto no item 3.3.9 do capítulo 3, publicações como a revista costumam 
ser impressas tanto em offset plana quanto em rotativa. A escolha entre um tipo de 
máquina e outro irá depender da tiragem do material: abaixo de 10 mil exemplares, o 
melhor custo benefício está na impressão em máquina plana, e acima, na impressão 
em rotativa, segundo as gráficas consultadas. 
Como não era a proposta do trabalho prever um plano de distribuição das re-
vistas, optou-se por não definir em qual máquina seria impresso o material e nem a 
tiragem. Tendo consciência disso, o formato da revista levou em conta o aproveita-
mento do papel tanto da plana quanto da rotativa. Entretanto, para o protótipo da re-
vista, foi utilizado o método de impressão digital. 
Com relação aos acabamentos, foi cogitado, inicialmente, fazer a encadernação 
com a lombada grampeada, visto que a revista teria cerca de 60 páginas. Porém, no 
decorrer do projeto, o número de páginas aumentou, e este tipo de encadernação já não 
seria mais interessante, pois esse volume maior de páginas faria com que as centrais 
tivessem a margem externa menor. Por isso, optou-se por fazer a lombada quadrada.  
Além da encadernação, foi decidido utilizar algum tipo de laminação fosca na 
capa, para que ela se diferenciasse das similares nas bancas e protegesse a impres-
são de marcas que pudessem aparecer com o manuseio da revista. Dentre as gráficas 
consultadas, o único tipo de laminação disponível era o prolan, o qual foi o escolhido 
para aplicação na capa. 
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7.1.6  Grid 
Como observado nos requisitos do item 6.2 do capítulo 6 e no mapa mental, 
buscou-se construir um grid flexível que pudesse comportar desde grandes reporta-
gens até matérias curtas e conteúdos fragmentados. Optou-se, portanto, pelo grid de 
múltiplas colunas, que segundo Lupton (2013) é o mais indicado para materiais que 
possuem diferentes níveis de hierarquia e combinam texto e imagens, como é o caso 
da publicação desenvolvida neste trabalho. 
Com relação ao número de colunas, verificou-se na análise de similares que grids 
com 6 colunas podem deixar o layout pouco dinâmico, algo que vai contra o conceito de 
vitalidade. Portanto, foram elaborados grids de 8, 10 e 12 colunas, para serem testados 
manualmente e por meio digital. A Figura 43 abaixo mostra esses testes. 





 A partir dos testes, foi observado que: 
a) O grid de 8 colunas mostrou mais variações que o de 6 colunas, mas não 
possibilitou dispor mais do que 2 colunas de texto da mesma largura em 
uma página, de forma que haja um bom número de caracteres por linha; 
b) O grid de 10 colunas ofereceu flexibilidade, mas também não permitiu 
que se trabalhasse com mais do que 2 colunas de texto de mesma lar-
gura em uma página, o que é interessante para diagramar matérias cur-
tas, como é o caso das que estarão na seção de novidades; 
c) Já o grid de 12 colunas permite que sejam dispostas 3 colunas de texto 
da mesma largura na mesma página, além de conferir maior flexibilidade. 
Com esses estudos de grid, optou-se pelo de 12 colunas, e em seguida, foi feito 
um maior detalhamento das medidas de margens, linhas de base e largura das colu-
nas, como ilustra a Figura 44 abaixo. Esse processo acompanhou a escolha da tipo-
grafia e do tamanho do corpo de texto utilizado, a fim de criar espaços proporcionais 
entre os elementos, e levou em consideração os atributos de listados no mapa mental, 
para haver mais respiro na página. 






Assim como apontado por Caldwell e Zapatterra (2014) e Bhaskaran (2007), e 
como visto na análise de publicações similares, a tipografia assume diversas funções 
em uma revista e, portanto, deve-se atentar para a hierarquia entre os elementos tex-
tuais para que o leitor possa distinguir um tipo de informação de outro. Para isso, Am-
brose e Harris (2005) e Lupton (2013) sugerem que isso pode ser alcançado por meio 
da variação do tamanho do corpo dos tipos, do uso de diferentes famílias tipográficas, 
de diferentes cores, e do posicionamento de um determinado elemento textual. 
No caso deste projeto, o ponto de partida para a escolha das tipografias foi a 
busca por duas famílias tipográficas que tivessem contraste entre si, a fim de criar 
dinamismo no layout e para que os níveis de hierarquia fossem mais evidentes.  
Ademais, como requisito do projeto, cada uma delas deveria apresentar boa 
legibilidade, seguindo as diretrizes da Lighthouse International apresentadas no item 
3.4.2 do capítulo 3. Ou seja, elas deveriam ter grande altura-x, o desenho do tipo mais 
aberto e não condensado, e o desenho do tipo não poderia ser nem complexo e nem 
tão simples a ponto de não ser possível diferenciar alguns caracteres. Para garantir 
um melhor contraste entre as duas tipografias, optou-se por selecionar uma família 
tipográfica com serifa e outra sem.    
Além das questões relacionadas à legibilidade, as famílias tipográficas deve-
riam ter, no mínimo, os estilos regular, itálico, bold e bold itálico – para que atendesse 
as demandas do próprio texto e para que houvesse maior possibilidade da variação 
no layout –, e todos caracteres utilizados na Língua Portuguesa.  
A partir dessas diretrizes e dos atributos relacionados à tipografia identificados 
no mapa mental, foram selecionadas 3 famílias tipográficas com serifa (Faustina, No-
ticia Text e PT Serif) e 3 sem serifa (Franklin Gothic, Noto Sans e Open Sans) para 
testes, onde se analisou, inicialmente, como elas se comportavam em diferentes ta-
manhos e entrelinhas (10 pt/14 pt, 11 pt/15 pt, 12 pt/16 pt, 13 pt/17 pt), já que textos 
como legendas e créditos costumam ser menores que o corpo de texto das matérias. 




Figura 45 – Teste de valores de corpo e entrelinha com o peso regular das famílias tipográficas 
Faustina, Noticia Text e PT Serif. 
 
Fonte: Autora. 
Simultaneamente, foram analisadas algumas partes da estrutura dos tipos para 
ver quais estavam atendendo melhor aos requisitos, como mostra a Figura 46 abaixo. 
Figura 46 – Análise da altura x, largura, contraste e abertura do peso regular da Faustina, Noticia Text 





Foi possível observar que a Noticia Text foi a que obteve melhor desempenho, 
partindo do princípio que ela tem um desenho simples, tem a maior altura X dentre as 
3 outras escolhidas, a maior largura, a maior abertura e é a mais legível em todos os 
tamanhos. A Faustina também atendeu bem aos critérios, mas apresentou algumas 
das medidas um pouco menores do que a Noticia Text (altura-x, largura e abertura). 
Já a PT Serif, por ter maior contraste entre os traços do que a Faustina e a Noticia 
Text e deixar a mancha de texto mais densa do que as outras, foi descartada. Ao final 
dessa análise, como a Noticia Text tinha apenas 4 estilos e a Faustina 8, optou-se 
pela última. 
O mesmo processo foi feito com as famílias sem serifa, como mostram as Fi-
guras 47 e 48 a seguir. 
Figura 47 – Teste de valores de corpo e entrelinha com o peso regular das famílias tipográficas 






Figura 48 – Análise da altura x, largura, contraste e abertura do peso regular da Franklin Gothic, Noto 
Sans e Open Sans. 
 
Fonte: Autora. 
Logo à primeira vista, foi possível notar que a Franklin Gothic foi a que pior 
atendia aos requisitos dentre as três famílias: é a que tem menor altura X, menor 
largura e menor abertura. As outras duas famílias têm todas as características acima 
muito semelhantes, sendo que a Noto Sans tem apenas 4 estilos, enquanto a Open 
Sans tem 12 estilos. Então, seguindo a lógica de seleção da família com serifa, a 
escolhida para o projeto foi a Open Sans. 
Em seguida, definiu-se o tamanho do corpo de texto. Diferentemente do que foi 
levantado no estudo de design de livros para a terceira idade de Vieira (2011), o tipo 
com 12 pt se mostrou legível, enquanto os de 13 pt e 14 pt estavam muito grandes e 
se destacavam mais do que qualquer outro elemento da página, dificultando a busca 
por equilíbrio no layout. Nesse momento, também se definiu o valor de entrelinha, que 
serviu para criar as linhas de base do grid. Para o corpo de 12 pt, o entrelinha de 17 
pt foi o que se mostrou mais eficaz: deixou um bom espaço entre as linhas, mas não 
as tornou elementos textuais independentes. Observou-se que esse valor de 17 pt é 
muito próximo de 6 mm (medida que dividiria a revista de formato 21 cm x 27,7 cm em 
módulos de 6 mm x 6 mm, deixando apenas 1 mm sobrando na maior medida), e 
portanto, o valor do entrelinha foi ajustado para 6 mm e o tamanho da revista para 21 
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cm x 27,6 mm, possibilitando que os espaços e os tamanhos dos elementos da página 
fiquem proporcionais entre si, tornando a composição mais harmoniosa. 
Após essas definições, deu-se início a geração de alternativas para o layout, o 
que implicou no estudo do alinhamento do corpo de texto e do posicionamento, dos 
tamanhos, da família e estilo tipográfico dos títulos, subtítulos, linhas-finas, cartolas, 
créditos, olhos, legendas e folio. 
7.1.7.1 Corpo de Texto 
Ao iniciar alguns testes de layout, percebeu-se que havia a necessidade de se 
aumentar o espacejamento da Faustina, quando utilizada no corpo de texto, para +10, 
a fim de se atingir melhor legibilidade. Além disso, foi observado que a Open Sans 
deveria ser usada em corpo de 11pt na mesma situação para que ambas aparentas-
sem ter o mesmo tamanho. Ainda com relação às famílias tipográficas, optou-se por 
utilizar a com serifa para o corpo de texto principal das reportagens e a sem serifa 
para textos à parte do texto principal, assim como fazem publicações similares. 
Para o alinhamento desse elemento, optou-se pelo justificado à esquerda nas 
reportagens com maior volume de texto e o alinhamento à esquerda ou direita para 
textos menores. Apesar do alinhamento à esquerda do corpo do texto principal deixar 
o layout menos rígido, ele exige mais controle para se ajustar a franja24, além de au-
mentar o número de linhas em relação ao justificado à esquerda, como mostra a Fi-
gura 49 a seguir. 
  
                                            
24 Franja é o desenho formado pelo espaço negativo em torno das palavras à direita de uma coluna 
com texto alinhado à esquerda. 
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Figura 49 – Teste do alinhamento justificado à esquerda e do alinhamento à esquerda. 
   
Fonte: Autora. 
7.1.7.2 Títulos 
Durante a geração de alternativas de layout das reportagens principais da re-
vista, procurou se trabalhar com títulos em um corpo grande, a fim de conferir mais 
vigor ao layout. Entretanto, após os testes, foi constatado que títulos muito grandes 
deixavam a página visualmente poluída e em desequilíbrio com outros elementos, 
principalmente com as imagens. Por conta disso, optou-se por utilizar um corpo menor 
e deixar mais espaço em branco em volta deste elemento, para que o mesmo rece-
besse maior destaque, como mostra a Figura 50 abaixo. 
Figura 50 – Teste para o tamanho dos títulos das matérias principais. 





Com essa redução, entretanto, o título perdeu um pouco do seu impacto visual. 
Para devolver o vigor a esse elemento, lançou-se mão do uso de itálicos, de cores, da 
alternância entre os pesos entre palavras do mesmo título, da quebra de linhas e o 
alinhamento centralizado. 
Figura 51 – Testes para estilo dos títulos das matérias principais. 
     
Fonte: Autora. 
Para os títulos das matérias mais curtas, foi utilizado um corpo menor, a fim de 
indicar a mudança do tipo de matéria, e também garantir o equilíbrio entre este ele-
mento e os outros da página. 
Figura 52 – Testes para título de matérias mais curtas 
   
Fonte: Autora. 
Em ambos os casos, foi utilizada apenas a família da Open Sans, pois a Faus-
tina, quando em corpo superior a 13 pt, não se mostrou uma alternativa interessante, 




Como os subtítulos fazem parte do texto, optou-se por utilizar a Open Sans com 
caixa alta e colorida, a fim de se obter mais contraste com o corpo de texto, indicando 
mudança de hierarquia e proporcionando mais vitalidade à página. 
Figura 53 – Testes para os subtítulos 
   
Fonte: Autora. 
7.1.7.4 Linhas-finas 
Aqui também se optou por utilizar a Open Sans para que esse elemento pu-
desse ser diferenciado do corpo de texto, visto que o tamanho do corpo das linhas-
finas era similar ao do de texto. Também se testou a utilização do peso semibold para 





Figura 54– Testes para as linhas finas 
       
Fonte: Autora. 
Nesse momento também se definiu o alinhamento desse elemento textual, o 
qual seria o centralizado, a fim de se criar uma mancha com formato mais orgânico. 
7.1.7.5 Cartolas 
Como as cartolas são elementos que servem apenas para indicar a seção e/ou 
o estilo da reportagem, buscou-se dar pouca ênfase para elas. Para este fim, foi utili-
zada a Open Sans, que tem um traço mais fino que a Faustina, em um corpo pequeno, 
mas com caixa alta e um espacejamento maior, para que fosse legível. 
Figura 55 – Testes para as cartolas 
     
Fonte: Autora. 
Quanto ao posicionamento das cartolas, foi decidido que elas seriam colocadas no 




Assim como nas cartolas, foi utilizado um corpo pequeno e a caixa alta nos 
créditos. Apesar de estar visualmente similar as cartolas, o posicionamento e a cor 
desse elemento ajuda a diferenciá-lo do elemento citado acima. Em matérias onde é 
escrito o nome do autor e do fotógrafo, os créditos foram colocados logo abaixo das 
linhas finas. Já em matérias menores, os créditos das imagens foram posicionados 
próximas a elas, mas em cinza e no sentido vertical.  
Figura 56 – Testes para os créditos 
   
Fonte: Autora. 
7.1.7.7 Olhos 
Com a finalidade de quebrar as densas colunas de texto, se procurou trabalhar 
com o contraste entre esse elemento e olhos. Após a geração de alternativas, obser-
vou-se que a Open Sans se comportava melhor em um corpo maior do que o corpo 
de texto, e por isso foi a família selecionada para essa função. Além disso, para criar 
mais áreas de respiro na página, esse elemento foi deslocado da coluna principal de 
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texto. O uso da cor também ajudou a aumentar o contraste entre o corpo de texto e 
os olhos, e a dar mais vitalidade ao layout. 
Figura 57 – Alternativas para os olhos 
   
Fonte: Autora. 
7.1.7.8 Legendas 
Para as legendas, foram testadas as duas famílias tipográficas selecionadas 
com o tamanho do corpo inferior ao tamanho do corpo de texto. Na alternativa com a 
Faustina, as legendas ficaram muito similares ao corpo de texto principal, podendo 
gerar confusão. Já a alternativa com a Open Sans se mostrou mais interessante 




Figura 58 – Testes para as legendas 
 
Fonte: Autora. 
Aqui, por referenciarem uma imagem, foi observado que se deve evitar posici-
onar a legenda em cima desse elemento. Caso seja necessário, procurar sempre uti-
lizar uma cor que tenha maior contraste com o fundo, como sugerido no item 3.4.2 do 
capítulo 3. 
7.1.7.9 Folio 
O fólio tem apenas a função de indicar o número de página da revista e o seu 
nome. Sendo assim, trabalhou-se com um corpo de tamanho reduzido e com a Open 








Como visto em publicações similares, o recurso da capitular se mostrou uma 
alternativa interessante para não somente demarcar o início do texto, mas também 
para tornar o layout com as colunas densas de texto mais dinâmico. Para aumentar 
esse efeito, a capitular foi deslocada dessas colunas, utilizou-se a Open Sans no peso 
bold e se acrescentou cor. 
Figura 60 – Alternativa de capitular 




Em matérias mais curtas, o uso de uma capitular grande como a do terço médio 
não era adequado. Em vez disso, optou-se por sinalizar o início da matéria com até 
as primeiras três palavras em caixa alta. 
7.1.8  Cores 
Para a paleta cromática, buscou-se criar uma com grande variedade cromática, 
a fim de ir alternando os matizes ao longo da revista para tornar a leitura mais atrativa 
e dinâmica, além de dar unidade para as matérias.  
O início da geração de alternativas se deu a partir do que foi levantado nos 
painéis semânticos. Para isso, foram analisadas a maioria das cores de acordo com 
o que foi pesquisado sobre as alterações que ocorrem na percepção das cores no 
decorrer do processo de envelhecimento. Logo no começo da análise, já foram des-
cartadas cores muito similares, cores que ficavam entre o verde e o azul, os tons 
pastel (pois teriam pouco contraste com o fundo branco), e as cores mais escuras 
(pois poderia ser mais difícil a distinção entre elas, além de deixar o layout muito só-
brio). Entretanto, algumas delas tiveram sua saturação e luminosidade ajustadas para 
se ter mais alternativas de cores. 
Das cores restantes, formou-se a base para a paleta. Novamente, algumas das 
cores sofreram alteração para que o contraste com o fundo branco fosse mais evi-
dente. O resultado disso foi a definição de um conjunto de cores mais saturadas, o 
que ajudaria a reforçar o conceito de vitalidade. Para completar a paleta, foram acres-
centadas as cores preto e cinza. A Figura 61 abaixo mostra a alternativa final. 





Com relação ao uso das cores, optou-se por aplicar a cor preta no corpo de 
texto sobre o papel branco para deixar a leitura mais confortável, enquanto em outros 
elementos textuais que são lidos mais rapidamente poderia se fazer o uso das outras 
cores. Porém, o uso do amarelo e do azul claro ficou restrito a textos com maior área 
de impressão (como títulos e subtítulos) para que fosse garantida sua legibilidade. Já 
os elementos como fios e capitulares puderam ser impressos em quaisquer uma das 
cores acima. 
7.1.9  Layout 
Apesar dos elementos anteriores já estarem de acordo com os conceitos defi-
nidos no item 6.1 do capítulo 6, o posicionamento deles no grid poderia alterar com-
pletamente a percepção que as leitoras terão sobre a revista, como observam Cal-
dwell e Zappaterra (2014).  
Como definido no item 6.1 do capítulo 6, a revista deve transmitir os conceitos 
de equilíbrio, tranquilidade vigor e vitalidade. De acordo com Ambrose e Harris (2005), 
isso se dá através da distribuição dos elementos como texto e imagens na página, 
além do uso das cores. Esse posicionamento toma como referência o grid, resultando 
no layout das páginas da publicação.  
Para esse projeto, a repetição desses elementos na página não era o desejado 
pois não traria dinamismo para a leitura, podendo entediar as leitoras. Entretanto, tam-
bém existia a necessidade de padronização de algumas características, a fim de se 
transmitir a identidade da revista. As definições da tipografia e do grid, conforme des-
crito anteriormente, ajudaram nesse processo. Outra maneira de atingir uma padroni-
zação, sem fazer com que toda a revista ficasse igual, foi dividir a revista em três 
terços e aplicar um tipo de layout diferente para cada terço, conforme observado pelas 
autoras Caldwell e Zappaterra (2014).  
Os terços da revista ficaram divididos em terço inicial (onde está o sumário, 
editorial, expediente, e a seção de novidades), o terço médio (onde estão as seções 
de bem-estar, cultura e sociedade, e estilo), e o terço final (onde estão as colunistas 
e a seção de diversos).  
Antes de dar início a geração de alternativas, cruzou-se as informações do 
mapa mental, dos painéis semânticos apresentados no início deste capítulo, e dos 
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requisitos do projeto indicados no item 6.2 do capítulo 6, para verificar quais atributos 
poderiam ser aplicados ou não no layout.  Disso, foi observado que:  
a) uma tipografia mais gestual poderia criar problemas de legibilidade; 
b)  o uso de elementos muito grandes na página poderia deixa-la muito 
densa, como mostra a Figura 62 de um teste feito, pois o tamanho do 
corpo do texto deveria teria 12 pt; 
Figura 62 – Teste de layout. 
 
Fonte: Autora. 
c) os textos coloridos poderiam ser utilizados, desde que tenham contraste 
com o fundo, como visto nas diretrizes da Lighthouse International no 
item 3.4 do capítulo 3; 
d) deveria se atentar para que as colunas do corpo de texto de uma mesma 
matéria, quando desalinhadas, não ficassem desconectadas umas das 
outras, prejudicando o fluxo de leitura; 
e) o uso de tons pastel poderia resultar no pouco contraste entre as cores; 
f) o uso tonalidades escuras não era muito recomendado, pois elas pode-
riam ser percebidas como mais escuras no processo de envelhecimento 
da visão, dificultando distinção entre elas. 
A partir das ponderações citadas acima, deu-se início à geração de alternativas 
manualmente e em meio digital com alguns elementos que já estavam sendo definidos 
paralelamente a esse processo, como grid, famílias tipográficas, formato e cores. 
Além disso, durante o desenvolvimento do layout também se estudou os estilos dos 
elementos textuais, como títulos, subtítulos, cartolas, legendas, etc.  
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Essa geração começou a partir do terço médio da revista, onde estão localiza-
das as seções de bem-estar, cultura e sociedade e estilo, visto que as matérias deste 
terço são as de maior interesse do público-alvo. Em seguida, se iniciaram os testes 
para os terços iniciais e finais da revista, onde estão localizadas as seções de novida-
des, colunistas e diversos. Tendo em vista que era necessário observar o resultado 
das alternativas em um contexto mais próximo do que seria o produto final, os testes 
realizados em computador foram impressos, permitindo uma análise mais aprofun-
dada do que estava sendo feito. O processo de desenvolvimento de cada um dos 
terços é descrito nos itens a seguir. 
7.1.9.1 Layout do Terço Médio 
Na primeira etapa do desenvolvimento do layout dessa parte da revista, foram 
estudadas as aberturas de matérias, o alinhamento do corpo de texto, o estilo dos 
títulos, linhas finas, créditos e cartolas, como mostra a Figura 63 abaixo.  
Figura 63 – Teste de layout de aberturas de matérias. 
     
     











A partir disso, verificou-se que:  
a) o uso de todos esses elementos na abertura das matérias tornava o la-
yout visualmente poluído e confuso, indo contra a ideia de a página ter 
mais áreas de respiro, a fim de transmitir tranquilidade; 
b) o uso de itálico e de cores nos títulos conferia mais dinamismo; 
c) imagens mais fechadas na mulher ajudam a trazer a ideia de vigor; 
d) o uso da imagem sangrada tornou a página menos estática, assim como 
o uso do título desalinhado do corpo de texto; 
e) o posicionamento e tamanho do folio e das cartolas funcionou bem como 
indicativo das seções e do número das páginas, de modo discreto. 
Como os testes anteriores se mostraram visualmente poluídos para as abertu-
ras de matérias, foram geradas novas alternativas para as aberturas de matérias. 
Desta vez em página dupla, com menos elementos e mais áreas em branco, assim 
como Caldwell e Zappaterra (2014) sugerem.  
Figura 64 – Mais testes de layout de aberturas de matérias. 
     
     











Com esses novos testes, ilustrados na Figura 64 acima, foi observado que: 
a) a diminuição do número de informações da abertura das matérias gerou  
um bom resultado, tornando a matéria mais convidativa a leitura;  
b) a diminuição do tamanho do título não modificou a hierarquia, já que 
agora ele estaria separado do resto do texto e a área em branco que foi 
deixada em volta ajudou a dar destaque para esse elemento; 
c) fios e capitulares se mostraram uma alternativa interessante para desta-
car elementos e dar mais vitalidade ao layout, além de proporcionar uni-
dade à página; 
d) a mudança de estilo e de tamanho entre palavras de um mesmo título 
também ajuda a dar destaque e dinamismo. 
A partir disso, definiu-se que as aberturas de matérias do terço médio teriam 
apenas os elementos necessários para atrair a leitora a ler a matéria: título, linhas-
finas, créditos do(a) autor(a) e do(a) fotógrafo(a), imagem ilustrando a matéria, além 
do folio e da cartola. Foi definido também que o título não precisaria ser muito grande 
e que a alternância de estilos e tamanhos nesse elemento textual seria um bom re-
curso para promover dinamismo. 
Em seguida, foram geradas alternativas para o layout das páginas de conteúdo. 
Por serem matérias com conteúdo linear, que demandam mais tempo de leitura e que 
deveriam receber mais destaque, optou-se por utilizar apenas duas colunas de texto 
em uma página, a fim de acomodar um número razoável de caracteres por linha. Aqui, 
foram testadas combinações de 5 e de 6 colunas do grid para uma de texto, como 




Figura 65 – Testes das colunas de texto, olhos, capitulares e alinhamento do corpo de texto 
     
     
Fonte: Autora. 
Com esses testes, verificou-se que a combinação de 6 colunas deixava a pá-
gina muito densa, enquanto a combinação de 5 colunas deixava mais áreas em branco 
e ainda poderia se utilizar a capitular e os olhos fora das colunas principais de texto, 
deixando o layout menos estático. Portanto, optou-se pela combinação de 5 colunas 
do grid para uma coluna de texto nas reportagens principais e pelo uso das capitulares 
à direita da coluna de texto. 
Nesse momento também foram testados a família tipográfica, o estilo, alinha-
mento e tamanho dos olhos, e o alinhamento do corpo de texto. Simultaneamente, 
foram geradas alternativas para a combinação entre texto e imagens, para a família 
tipográfica, o estilo, o tamanho, o alinhamento e o entrelinhamento do corpo de texto 
que fica a parte do texto principal, dos subtítulos e das legendas, conforme ilustrado 




Figura 66 – Testes de interação entre imagem e texto. 
 
Fonte: Autora. 
Também foram testados os layouts de matérias com o conteúdo de leitura li-
near, como era o caso das reportagens e entrevistas.  
Figura 67 – Testes de layout das reportagens. 
   




Por conta do grande volume de texto, optou-se pela utilização de imagens que 
ocupassem uma página para deixar a leitura linear e dar destaque para a imagem das 
mulheres com quem o público pode se identificar, o que também ajudou a proporcionar 
pequenas pausas durante a leitura. Porém, para que não fosse criado um grande bloco 
de texto na página oposta, foram incluídos olhos em um corpo maior, coloridos e des-
locados do texto principal. Ainda com relação às imagens, caso fosse necessário incluir 
mais de uma na página, optou-se por posicioná-las de modo que não deixassem o la-
yout carregado. Aqui também se observou que não seria aconselhado colocar imagens 
lado a lado sem que houvesse um espaço em branco entre elas, com o intuito de pre-
venir que elas fossem percebidas como uma só, caso as cores fossem similares. 
7.1.9.2 Layout dos Terços Inicial e Final 
O terço inicial da revista é composto pelo sumário, editorial, expediente e pela 
seção de novidades. Já o final, abrange as seções das colunistas e de diversos. Por 
serem áreas onde se inicia e se finaliza a leitura da revista, o conteúdo acaba sendo 
mais fragmentado e o layout mais padronizado. 
O início do desenvolvimento do layout dessa parte se deu com a geração de 
alternativas de composição para a seção de novidades. Como observado em materi-
ais similares, o conteúdo desse tipo de seção costuma ocupar menos que uma página. 
Porém, no caso da revista em questão, por ser usado o tamanho de 12 pt para o corpo 
de texto, algumas matérias precisaram ser distribuídas em toda página, ou então em 
duas, como foi o caso dos textos das colunistas.  
Para se diferenciar das matérias do terço médio, buscou-se trabalhar com ele-
mentos menores: imagens ocupando no máximo dois terços da página, títulos meno-
res, e colunas de texto mais estreitas. Quanto a este último item, foi observado que 
uma coluna de corpo de texto não deveria ser composta do que por menos de 4 colu-
nas do grid, pois seriam acomodados poucos caracteres por linha, o que poderia pre-




Figura 68 – Testes de layout para a seção de novidades 




Como muitas das matérias ocupam menos que uma página, o uso de fios, de 
diferentes cores e estilos de tipografia para títulos e corpo de texto foi necessário para 
que cada uma delas pudesse ser percebida como independente da outra.  
Após a geração de alternativas de layout para a seção de novidades, iniciou-se 
a geração de alternativas para a seção de colunistas e de diversos. Em um primeiro 
momento, se cogitou trabalhar apenas com uma página para cada colunista, assim 
como fazem publicações similares. Entretanto, por causa do tamanho do corpo de 
texto ser maior que o empregado nessas publicações, foi necessário ajustar o texto 
para que coubessem em duas páginas. 
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Figura 69 – Alternativa de layout para a seção de colunistas 
 
Fonte: Autora. 
Como esta alternativa se mostrou pouco atrativa para estar no terço final da 
revista, optou-se por adicionar uma imagem que estivesse de acordo com o texto, 
além de uma foto da colunista. Com isso, a estrutura dessa seção ficou como mostra 
a Figura 70, o que também ajudou a diferenciar esta das anteriores. 






Já para a seção de diversos, se estudou um layout similar ao de novidades, 
mas com matérias menores, com mais uso de fios coloridos e da variação da tipografia 
do corpo de texto e dos títulos. 
Figura 71 – Alternativa de layout para a seção de diversos 
 
Fonte: Autora. 
7.1.9.3 Layout da Capa 
Nessa fase do desenvolvimento do projeto, foi definido que a capa seria com-
posta por alguma das mulheres das reportagens da seção Cultura e Sociedade. As-
sim, seria possível representar as mulheres pertencentes ao público-alvo através da 
protagonista na capa, sinalizando a quem é destinada a revista. 
A capa, apesar de manter a unidade com o projeto gráfico interno, deveria ser 
pensada para funcionar como uma peça independente, com o objetivo de se destacar 
e chamar a atenção do público no ponto de venda. O ponto de partida foi a definição 
da fotografia a ser utilizada e os elementos gráficos que deveriam compor o layout: 
logotipo, número de ISSN e código de barras, além do título e descrição das três ma-
térias mais relevantes da revista. 
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A partir disso, foi necessário definir um outro grid para o layout das informações, 
pois o tipo de conteúdo a ser diagramado na capa é diferente do conteúdo aplicado 
no grid interno de múltiplas colunas. Este novo grid foi criado a partir das intersecções 
entre os vértices da área da capa e os pontos médios de suas arestas. A partir destas 
intersecções, foram definidos os posicionamentos da imagem e dos demais elemen-
tos. Além disso, foi criado um segundo grid, formado por módulos quadrados, através 
do qual foram definidas as linhas de base para os textos das descrições das matérias.  
Conforme ilustrado na Figura 72 abaixo, a partir dos grids foi possível gerar 
várias alternativas de capa, que foram posteriormente analisadas antes de se definir 
a solução na Modelação Final. 





7.1.10 Diretrizes Gerais Para Modelação Final 
Ao final da Modelação Inicial, foram definidas algumas diretrizes para a diagra-
mação do restante do conteúdo. Tais diretrizes foram criadas levando em considera-
ção os conceitos que deveriam ser representados, as alternativas geradas nesta etapa 
e os requisitos de projeto. As diretrizes ficaram assim definidas: 
a) Fazer uso de espaços em branco para equilibrar o layout e definir hierar-
quias;  
b) Fazer uso de cores nos elementos que não sejam o corpo de texto para 
não prejudicar a legibilidade; 
c) Utilizar fios tanto para completar os espaços em branco e equilibrar o 
layout, quanto para delimitar a zona de um conteúdo; 
d) Utilizar fotografias com enquadramento fechado e com foco em expres-
sões faciais positivas; fotografias tiradas de baixo para cima, que ajudam 
na representação da pessoa como uma personagem imponente;  
e) Quando as matérias forem sobre mulheres inspiradoras, utilizar imagens 
com mais destaque em relação ao texto; 
f) Fazer o uso de capitulares apenas nas matérias do terço médio e na 
seção de colunistas; 
g) As aberturas de matérias do terço médio deverão ocupar página dupla; 
h) A seção de novidades terá duas páginas por assunto, sendo que uma 
será ocupada apenas por uma matéria; 
i) Evitar posicionar legendas em cima de imagens. Caso seja necessário, 
atentar para o contraste entre texto e fundo; 
j) Utilizar uma ou duas cores da paleta cromática em elementos de uma ma-
téria para conferir unidade a ela e também deixar a leitura mais dinâmica; 
7.2. MODELAÇÃO FINAL 
A etapa de modelação final compreendeu as atividades de diagramação de 
todo conteúdo da revista a partir da geração de alternativas da modelação inicial, além 
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da padronização dos elementos textuais e o posicionamento de alguns deles. Além 
disso, durante a diagramação, foi observada a necessidade de se ajustar o número 
de colunas do grid. Todas estas definições e alterações serão descritas nos itens a 
seguir. 
7.2.1  Grid 
Apesar dos testes com o grid de 12 colunas, foi observado no decorrer da dia-
gramação das matérias que ele não estava sendo utilizado na sua total capacidade 
(não haviam sido feitas diagramações com 6 e 6 colunas) e que um grid de 9 colunas 
supriria bem as necessidades sem que precisasse ser feito muitos ajustes no layout. 
Portanto, foi alterado o grid de 12 para 9 colunas, como mostra a Figura 73 abaixo. 
Figura 73 – Detalhamento do novo grid 
 
Fonte: Autora. 
7.2.2  Tipografia 
Nessa etapa do processo, foram feitos ajustes e um maior detalhamento da 
tipografia, como a definição da família tipográfica, do estilo, do entrelinhamento e do 
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espacejamento específico de cada elemento textual. Após a diagramação do conte-
údo a partir das diretrizes apontadas no final da modelação inicial, e também da aná-
lise de testes impressos, foi possível padronizar os elementos, a fim de conferir uni-
dade para a revista e tornar possível a repetição dos estilos em futuras edições. Essas 














7.2.3  Layout da Capa 
A partir das alternativas geradas na Modelação Inicial, e após teste de impres-
são, observou-se a necessidade de alterar a foto da capa para uma que melhor repre-
sentasse os conceitos da revista, principalmente vitalidade e vigor. Tal alteração se 
deu, principalmente, por causa dos tons de cores da fotografia selecionada inicial-
mente. A partir da nova imagem, foram feitos pequenos ajustes nos demais elementos 
que compunham o layout da capa. 
7.2.4  Resultado Final 
Após o desenvolvimento do projeto gráfico e da diagramação do conteúdo da 
revista, chegou-se a solução final, a qual pode ser conferida no Apêndice F. Aqui, faz-
se importante ressaltar que todo o conteúdo textual e imagético utilizado na revista foi 
retirado de material já publicado em periódicos impressos e digitais, em sites de ima-
gens, blogs, e portais de notícias. Para que estes conteúdos se adequassem ao pro-
jeto, alguns precisaram de ajustes: alguns textos foram editados e outros traduzidos 
para português; alguns créditos de fotografias foram ocultados, já que, em uma revista 
real, as imagens das matérias são geralmente encomendadas para um(a) fotó-
grafo(a); alguns nomes de jornalistas foram inventados, a fim de simular uma equipe 
real de uma revista; e os nomes das mulheres na matéria “Abrace seu estilo” não 
correspondem aos seus nomes reais. A reprodução e edição deste material no projeto 





8  AVALIAÇÃO 
Após a impressão do protótipo da revista, foi realizada a etapa de avaliação, 
onde o produto final foi apresentado a leitoras em potencial, a fim de se obter um 
parecer sobre o resultado do trabalho. Este parecer foi coletado através de um ques-
tionário, o qual foi submetido a 4 mulheres, todas com idades entre os 60 e 70 anos e 
com o ensino superior completo.  
O questionário era composto por 9 itens, os quais eram relacionadas aos con-
ceitos da revista, a legibilidade e a todo o projeto gráfico. Os 5 primeiros itens estavam 
no modelo de Escala de Likert, onde as participantes deveriam concordar ou não com 
afirmações acerca do projeto; os 2 seguintes eram perguntas abertas, onde elas de-
veriam expressar suas opiniões sobre o trabalho; e os últimos (sendo um deles uma 
pergunta de múltipla escolha e o outro uma pergunta aberta) eram referentes a possi-
bilidade de adquirir o produto ou não, caso ele fosse publicado. 
Para que as participantes pudessem avaliar de maneira satisfatória cada item 
do questionário, o processo de coleta das informações foi feito durante cerca de 4 
horas. Primeiramente, a autora apresentou a revista à entrevistada, explicando sobre 
o que se tratava o trabalho e qual era o seu objetivo; em seguida, a entrevistada ficou 
em posse do material por algumas horas, para que fosse manuseado e lido; e, por 
fim, a autora retornou ao encontro da participante e fez as perguntas.  
 De acordo com as respostas (que podem ser conferidas no Apêndice G), foi 
possível concluir que o projeto obteve sucesso: todas participantes concordaram to-
talmente que o projeto gráfico e a marca estavam transmitindo os conceitos definidos; 
todas concordaram totalmente que os textos estavam fáceis de serem lidos; todas 
concordaram totalmente que o projeto gráfico instigou a leitura, e 3 concordaram que 
a revista estava de acordo com os seus estilos de vida. Também foi possível perceber 
um grande interesse pelo projeto, pois quando questionadas sobre suas opiniões ge-
rais sobre a revista, as participantes disseram achar a revista atraente, visualmente 
bonita, viva, convidativa, clara e dinâmica, e com assuntos de seus interesses. Além 
disso, apenas duas participantes disseram que mudariam algo na revista, sendo uma 
das alterações a disposição do código de barras e a inclusão de mais manchetes na 




9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Embora na escrita deste relatório o processo aparente ser algo linear, com uma 
sequência bem definida das suas fases, não é isto que foi observado ao longo do 
desenvolvimento do mesmo. Muitos dos testes e das decisões projetuais foram ocor-
rendo de maneira simultânea, ou até com sobreposição de etapas. Alguns detalhes 
só puderam ser observados durante as experimentações, o que gerou diversas itera-
ções durante o processo criativo até se chegar ao resultado final, validando o que 
havia sido proposto no item 2.3 Metodologia.  
Tendo em vista os objetivos estabelecidos no início do processo, tanto gerais 
como específicos, conclui-se que foram atingidos graças à extensa pesquisa, tanto 
sobre o universo do design editorial como sobre as peculiaridades do público alvo, e 
ao longo processo de experimentação e prototipação durante as etapas de Modelação 
Inicial e Modelação Final.  
É importante ressaltar o grande desafio que foi trabalhar com requisitos de le-
gibilidade bem distantes da experiência da autora, visto que muitos elementos tipo-
gráficos deveriam ser um pouco maiores que o normal para compensar possíveis per-
das visuais do público alvo. Tal desafio se tornou um exercício constante de empatia 
pelas possíveis leitoras da revista Plena, no qual a autora precisou manter em mente 
para quem estava projetando, e também o quanto aquilo era necessário, conforme a 
etapa de pesquisa havia mostrado.  
Conforme foi possível perceber ao longo deste trabalho, é necessário um 
grande volume de conteúdo textual e imagético que precisa ser gerado para a produ-
ção de uma publicação de tamanho médio (em número de páginas). A necessidade 
de se realizar a curadoria de todo esse conteúdo, de maneira simultânea ao desen-
volvimento do projeto gráfico e editorial, mostrou-se também um grande desafio, prin-
cipalmente pela necessidade de um material para um público tão específico. Seria 
interessante se houvesse uma maneira de se realizar este trabalho de conclusão em 
parceria com trabalhos de conclusão de graduandos de outras áreas como, por exem-
plo, jornalismo, publicidade e propaganda ou moda. Consideramos que tal conexão 
entre projetos de diversas áreas, fortaleceria o embasamento teórico do projeto e am-
pliaria o potencial do resultado final. 
119 
 
Por fim, a partir da experiência em pesquisar e projetar para o público alvo 
deste trabalho, fica a sugestão de que os designers poderiam ficar atentos para esta 
parcela da população brasileira que cresce a cada ano, cujas demandas se diferen-
ciam cada vez mais da “antiga” terceira idade, e que se mostra como um interessante 
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APÊNDICE A ‒ QUESTIONÁRIO “PESQUISA DE OPINIÃO DE LEITORAS ACIMA 
































































































APÊNDICE G ‒ RESPOSTAS DA AVALIAÇÃO 
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